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! O Dr. Fernando Pereira I · -. 
I -• Rebelo i 

• -• FOI, i • -I NOMEAUD I 
• •• · -i GOVERNADOR I · -• • 
; DO i 
• • · -i DISTRITD I · -• • 
; LISBOA, 7 - o DR. FERNANDO PEREIRA REBELO, i 
i FOI NOMEADO GOVERNADOR DO DISTRITO AUTÓNOMO ! 
i DO FUNCHAL, SENDO EMPOSSADO NA PRÓXIMA SE- ! 
i GUNDA·FEIRA EM CERIMÓNIA PRESIDIDA PELO MINIS· ! 
i TRO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA. TEN. CORONEL ! 
i COSTA BRÁS, QUE SE DESLOLCA ÀQUELA ILHA PARA • · . - -
• O EFEITO. ! 
i APóS A CERIMóNIA. QUE SE REALIZA NO PALÁCIO ! 
• • • DE SÃO LOURENÇO, AQUELE MEMBRO DO GOVERNO _ 
• • • TERA UMA REUNIÃO DE TRABALHO COM AS AUTORI- _ 
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7 IMIITARES 
FERIDOS NUM1 

ACIDENTE 
DE VIAÇÃD 

EM 
SANTA CRUZ 

(úLTIMA PAGINA) 

~ Iorque), 7 - "Portugal peno ~ 
~ sa conceder a independên- ~ 
~ cia à Guiné-Bissau ainda ~ 
~ esta semana" - declarou ~ 
~ o informador oficial da O. ~ 

lllillllllllUlIIlllIlIlIIlIlIlIlIlIlIlIIlIlIlIIllIIlIlIlIUlllllllllllllllUlllllllllllllllilllllllllllllll.1I11111l1IIIIUllIlIllllUlIlInnmllllllUllOllUIIIIIIIUllllIlIlIIlllUllUllIllIlUlIOUIUIJUUlIIUlllllllllllllUllIllllUlIIlIlIlUmnnlllllll!ll-1I!!!! 

~N. u.. ~ 
§ § 

~ Embora explicando que ~ 
~ ~ão podia falar em nome ~ 
~ do Governo de Portugal, o ~ 
~ informador declarou falar ~ 
~ de acordo com as afirma· ~ 
~ ções feitas por aquele Go· ~ 
~ verno por ocasião da visi- ~ 
~ ta de Kurt Waldheim a Por. ~ 
~ tugal e com outras indica· ~ 
~ ções transmitidas poste- ~ 
~ riormente à O. N. U.. ~ 
~ ~ 
~ (PAGINA 3) ~ 
~ ~ ~ ~ 
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SITUACÃO .. EM LUANDA A 

ACTOS DE V ANIDALISMO, 
SAQUE E FOGO POSTO 

NA CAPITAL ANGOLANA 

o PRESIDENTE DA REPÚBLICA I 
LUANDA. 7 - Durante a 

tarde e a noite de ontem, 
o ambiente foi. uma vez 
mais. de tensão. o que le· 
vou os habitantes da cida
de a sentirem-se inquietos 

neste carrocel em que se 
encontram metidos. A in
segurança continuou a rei
nar no bairro Prenda. onde 
se registaram vários incên
dios e bem assim no bairro 

• Dr. Silva Tavares>. mais 
vulgarmente conhecido por 
bairro da Precol. onde fo
ram destruídas numerosas 
casas comerciais. a maior 

(ÚLTIMA PAGINA) 

empossou 
de Estado 

os 
da 

navos subsecretários 
Administracão Interna, 
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da 
de 

Comunic2cão Social e o Governador 
Cabo Verde 

LISBOA, 7 - Estamos in· 
teressados. dentro da pu
reza da politica do MFA 
em manter uma máquina 
eleitoral verdadeiramente 
isenta e que dê amplas 
garantias ao povo portu· 
guês de que as próximas 
elei çõ es corresporderão 
efectivamente. à consa· 
gração da vontade soberana 
do povo> esta foi uma das 
afirmações do General An
tónio de Spinola proferidas, 
ao fim da manhã. durante 
a cerimónia. realizada na 

Palácio de Belém. durante 
a qual tomaram posse os 
Subsecretários de Estado 
da Administração Interna e 
da Comunicação Social. 
respectivamente o dr. Nan
dim de Carvalho e o jor· 
nalista Luís de Barros. e o 
novo Governador de Cabo 
Verde. capitão de mar e 
guerra Silva Horta. Esta
vam presentes nesta ceri
mónia. o general Costa Go· 
mes. o primeiro·ministro. 

(ÚLTIMA PAGINA) 

:~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~: 

~ COMUNICADO â 
li( ~ 
li( ~ 

: Chamado a Lisboa por decisão superior. fica o Go- : 
: verno Civil do Distrito entregue ao sr. dr. Spencer Sa- : 
li( lomão e o Comando Militar ao sr. major Chefe do E. M. ~ 
: Faria Leal . : 

: Na hora da partida quero agradecer a todos os : 
li( madeirenses que, ou em ca~os oficiais ou como sim· ~ 
: pies particulares. nos auxiliaram na conduçiio dos destl- : 
: nos do Distrito entre os quais desejo salientar todos os : 
li( trabalhadores. os elementos das F. A .. o funcionalismo ~ 
: pÚblico e Os órgãos de informação . : 
li( ~ 
~ ~ 
- O ENCARREGADO DO GOVERNO ~ - ~ li( CARLOS DE AZEREDO ~ 
li( ~ 
~ TEN. COR. CAVo ~ .. ~ 

li(~_~_~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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o ESCÂNDALO W ATERGATE 

NIXON É PRESSIONADO PARA 
APRESENTAR A"SUA DEMISSAO 

WA::iHINGTON. 7 - Os 
elementos mais destaca
dos 00 PartlQo Repuoilca
no incluindo o conservador 
Barry Goldwater. reuniram
-se ontem para discutir a 
situação política do Presi
dente Nixon, o qual decla· 
10U numa reunião do seu 
Gabinete que não tenciona 
demitir-se e que está dis· 
pústo a lutar até ao fim 
contra a impugnação. 

Dezenas de congressis· 
tas que até agora o apoia- , 
vam já anunciaram ter mo· 
dificado a sua posição. es· 
tando dispostos a votar 
pela impugnação na Cáma· 
ra dos ncpresentantes. ca
so Nix:lI1 nao se demita en· 
tretanto. 

Alguns obsel vadores po· 
líticos bem color.allos 
afil mam nesta capital que 
a carreira de Nixon poderá 
terminar multo em breve. 
possivelmente dentro de 
uma semana, em conse
quência das pressões no 

(PAGINA SETE) 
WASHINGTON - O comité do Senado para o caso Watergate, discute o problema da Im-
pugnação do PresideJJte Nix.on. tTelimprensa--Jornal da Madelra-) 
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• Primeiro·Ministro 
e Costa Gomes numa 
Manifestação 
de emigrantes 

LISBOA. 7 - O primeiro·mi· 
nistro. coronel Vasco Gonçal· 
ves . e o chefe do Estado Maior 
das Forças Armaoas. general 
Costa Gomes. estarão presen· 
tes à manifestação dos emi· 
grantes portugueses na Euro· 
pa em apcio ao Movimento das 
Forcas Armadas. ao Governo 
Provisório e às Forças Demo· 
cráticas. que se realiza domino 
go no Estadia 1.° de Maio. 

A in;ciativa, que partiu de 
núcleos de emigrantes, conta 
com o patrocllllo (la Movi
mento Democrático Português, 
dos Partidos Comunista e So° 
cia li sta e da Intersindical, ten
do o P P. D. sido também 
convidado a apoiar a festa. -
(Lusitãnia) . 

• Icêndio em Lousa causa 
milhares de contos 
de prejuízo 

LISBOA, 7 - Após 36 horas 
de luta de varias corporações 
de bombeiros. so:dados e pes
soa dêS administracões flo· 
restais da Lousa, Arganil. Bu· 
çaco e Agueda, foi ontem ex
tinto o incêndio que dizimou 
parte do perímetro florestal da 
Lousa. 

O sinistro que se estendeu 
pelas zonas florestais de Fi
gueira dos Vinhos é Casta
nheira de Pera, destruiu hecta
res e hectares de florestação, 
e ca<.lsou prejuízos que ascen
dem a alguns milhares de con
tos. - (L.) 

• Adiada a visita 
do Dr. Almeida Santos 
a Cabo Verde 

LISBOA, 7 - Voltou a ser 
adiada, devendo realizar·se 
dentro de dias. a visita a Ca
bo Verde do Ministre da Coor
denacão Interterritorial, dr. AI
meidá Santos. - (L.) 

• Quatro emigrantes 
portugueses morreram 
num acidente de viação 

LISBOA, 7 - Quatro emi
grantes portugueses, que via
javam num automóvel de ma
trícula francesa e cujas iden
tidades ainda se desconhecem, 
morreram carbonizados esta 
manhã num terrível acidente 
de vlacão ocorrido na Estrada 
Braga-Guimarães. Trata-se de 
um homem, duas mulheres e 
uma criança. - (L.) 

• Novos Directores-Gerais 
do Ensino Superior 
e dos Assuntos Culturais 

LISBOA, 7 - Por despachos 
conjuntos do primeiro-ministro 
e do Ministro da Educação e 
Cultura, o dr. João de Freitas 

Branco, director do Teatro Na· 
cional de S. Carlos, foi no
meado director·geral dos 
Assuntos Culturais. e o dr. An
tónio Manuel Botelho Hespa· 
nha, assistente da Faculdade 
de Direito da Universidade de 
Coimbra, foi nomeado director
-geral do Ensino Superior. -L. 

• Major Melo Antunes 
na Junta Governativa 
para Moçambique? 

LISBOA, 7 - Muito em bre
ve será nomeada a Junta Go
vernativa para Mocambique -
segundo declarou à Imprensa 
o Ministro da Coordenação In
terterritorial. 

Ao ser·lhe perguntado se 
não poderá confirmar ainda a 
ida para Moçambique. presi
dindo à junta. do major Melo 
Antunes, o dr. Almeida Santos 
respondeu com um -ainda não
lacónico, mas talvez sintomá
tico. 

• As forças reaccionarlas 
em Moçambique? 

LOURENCO MARQUES. 7 -
• Temos que estar atentos mais 
do Que nunca, às mannbras da 
reacção que tem muito mais 
forca do que aquela que se 
poderá imaginar- afirmou ao 
matut ino .Notícias» o c"oit<io
-tenente Vítor Crespo, da Co
missão Coordenadora do Mo
vimento das Forcas Armadas 
que se encontra - em Mocam
bique acompanhado do major 
Fernando Seabra e do tp.nen
te-coronel Nuno Lopes Pires. 

Insistindo neste ponto aque
le oficial salientou a existên
cia de perigo de invasão nor 
parte das forças reaccionárias 
que estão organizadas no es
trangeiro, nomeadamente na 
Africa do Sul. e de manifesta
ções de grupos fortemente ar
mados que se encontram a 
actuar no interior deste Es
tado. Reportando·se depois à 
accão das Forcas Armadas 
afirmou ser .lamÊmtável que o 
exército português tenha de 
estar agora a defender Mo
çambique das forças reaccio
nárias aqui existentes, ao 
mp~.,mo tempo que não pode 
ainda confiar abertamente num 
efectivo cessar fogo por parte 
dos guerrilheiros da Frelimo-. 
-[L.) 
• Flagelada em Vumba uma 

Patrulha Militar 

VILA PERY, 7 - Foi ontem 
flagelada uma patrulha militar 
em servico na área de Vumba, 
nas proximidades da cidade de 
Manica. No ataque ficou grave
mente ferido um militar que 
foi evaCllado de helicóptero 
para a Beira. 

Entretanto. na noite de do
mingo foi incendiada uma can
tina pertencente a Costa Ato
tonos, situada junto à E. N. 6, 
perto da ponte sobre o rio 
Revue, tendo ficado destruído 
todo o seu recheio. Ontem, foi 
igualmente incendiada uma 

CONSELHO DE MINISTROS 
LISBOA. 7 - Reuniu-se 

ontem sob a presidência 
do primeiro-ministro coro
nel Vasco Gonçalves, o 
Conselho de Ministros. O 
MiniStro da Coordenação 
Interterritorial fez uma am
pla exposicão sobre a po
lítica de descolonização e 
problemas dela decorren
tes; houve franco debate 
sobre o assunto tendo sido 
decidido criar grupos de 
trabalho com representação 
dos Ministérios das Finan
ças, Economia, Coordena
ção Interterritorial e Negó
cios Estrangeiros para apre
ciar as consequênCias, em 
especlai as economlcas. do 
processo em curso; Igual
mente foi aprovada a cria
ção de 4ma cllrnissão que 
acompanhando" evoluir da 
descolonlzaç~o irá formu-
lando propostas, visando 
uma po)ftlee ~óclo-ctJltural 
ajustada aos objectivos a 
atlOgir. O Conselho foi in
formado que j está elabo-

rado o projecto alargando 
ao Ultramar a lei de liber· 
dade religiosa; foi aprova
da a concessão de um re
forço de 100.000 contos a 
Cabo Verde; foi aprovada a 
criação de uma Comissão 
Interministerial para solu
ção dos conflitos de traba· 
lho no âmbito de cada MI· 
nistério e de empresas pú
blicas, foram aprovados os 
seguintes decretos-leis: o 
que dissolve as corpora
ções atribuindo-se a uma 
comissão liquidatária a mis
são de formular propostas 
sobre a recolocação do 
respectivo pessoal, o que 
fixa as remunerações dos 
membros das Juntas Gover
nativas de Angola e Mo
çambique equiparando o 
seu presidente aos antigos 
governadores-gerais; f o I 
aprovado o projecto de ~i· 1 
ploma sobre a dissolução 
das Assembleias Legislati
vas e das Juntas Consulti. 
vas dos Territórios Ultra· 
marlnos. - (L.) 
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I 
" ropriedade agrícola conheci
da por Farm do Mao-Cheia-. 
situada na área do Concelho 
de Manica, havendo a registar 
dois desaparecidos entre os 
elementos da força de protec
ção. - (L.) 

• Ordenados do Funciona
lismo Público 

LISBOA. 7 - Segundo anun
cia o matutino -Diário de No
tícias-, o pro:ecto decreto-lei 
sobre vencimentos do funcio· 
nalismo público sugere orde
nados-base de 3.800S00 para a 
categoria de serventes e de 
18.800S00 para os funcionários 
da letra A. 

O texto legal, aprovado na 
sessão de anteontem do Con
selho de Ministros, foi já re
metido para o Conselho de Es
tado. - (L.) 

• O Cardeal Patriarca 
recebeu a Delegação 
do Conselho da Europa 

LISBOA, 7 - A Delegação 
de Parla:nentares do Conselho 
da Europa. que se encontra de 
visita ao nosso pais . foi re
cebida pelo Cardeal Patriarca 
D. António Ribeiro, a quem 
apresentou cumprimentos. -L. 

• Júlio Botelho Moniz 
continua detido pela P_ J. 

LISBOA, 7 - Por decisão do 
Juiz do Quinto Juízo de Instru
cão Criminal, continua detido 
na Polícia Judiciária. sem 
arlmissão de caução, Júlio Bo
telho Moniz, antigo presidente 
da direcção do Rádio Clube 
Portuquês, acusado de ter co
metido graves irregularidades 
naouela estac-.ão emissora. -L. 
• Marcello Caetano 

ganhará 70 contos mensais 
no Brasil 

LISBOA, 7 - Notícias do Rio 
rie Janeiro anunciam Que o 
Prof. Marcello Caetano, Chefe 
do Governo derrubado em 2S 
rie Abril. e aoora asilado no 
Brasil, vai dar 'Iicões de Direi
to na Universidade de Gama 
Filho. no Rio, com uma remu
neracão mensal de 70 contos, 
além de automóvel e motoris
ta à disposição. - (L.) 

• Dr. Magalhães Mota com 

novas responsabilidades 

ministeriais 

LISBOA, 7 - De acordo com 
um despacho do primeiro-mi
nistro, o Ministro Sem Pas
to, dr. Magalhães Mota é en
c-arrt:;qado de superintender e 
de despachar nos Assuntos 
de Administracão relativos aos 
seguintes serViços dependen
tes da Presidência do Conse
lho: secretário-geral da Con
tabilidade Pública. - (L.) 

Câmara Municipal 
do Funchal 

EDITAL 
REMODELAÇÃO DA INSTALA
çÃO ELÉCTRICA DA ESCOLA 
SALAZAR A RUA DOS ILHÉUS 

Faz-se público que na reu· 
nião ordinária do dia vinte e 
dois do corrente se procederá 
à abertura de propostas para 
a obra em epígrafe, 

Base de licitação 87347$00 
Depósito provisório 2 184S00 
As propostas deverão ser 

enviadas pelo correio. sob re
gisto, de modo a serem rece
bidas até às 14 horas do dia 
do concurso. 

O programa do concurso, 
caderno de encargos e projec
to estão patentes, todos os 
dias úteis, durante as horas 
normais de expedíente, na Se
cretaria e Serviços de Obras 
Públicas Municipais. 

Funchal e Paços do Conce
lho, aos 3 de Agosto de 1974. 
O Vereador em exercício de 

Presidente da Câmara 
Oacar Saturnino Pereira 

Ad~el·tência do Estado Ma ior das Forcas Armadas 
.> 

LISBOA, 7 - Através do Mi
nistério da Comunicação So° 
cial, recebemos do Serviço 
de Informacão Pública das For
ças Armadas, o seguinte co° 
muniC<ldo: 

No dia S do corrente, eco· 
mo consequência de procedi
mentos ..tidos como altamente 

ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE GONCALVES ZARCO 

.> 
~ 

MATRICULAS 

" 

Comunica-se a todos os inte
ressados que se podem matri-

I 
cular em qualquer Escola Pre
paratória sem discriminação 
de sexos. 

I 
1) Todas as matrículas se

rão aceites haja ou não vagas; 
2) Todos os interessados 

são avisados de que poderão 
ser transferidos para outra es
cola da mesma zona; 

3) O critério na distribuicão I 
dos alunos em caso de exc·es· ' 
so, será oportunamente comu
nicado, 

Os pontos 1). 2) e 3) são 
emanados da Direcção-Geral 
do Ensíno Básico pela circular 
n.O 23 - 73/74 de 26 de Ju
lho de 1974. 

l SOCIEDADE) 

OS QUE VIAJAM 

Em jogo de férias, segue, 
hoje. para o continente, acom
panhado da sua esposa e fi
lhos, o considerado médico 
da nossa praça. e da P. S. P., 
sr. dr. Fernando Esmeralda 
Gouveia. 

VIVE 24 

inconvenientes. foi difundido 
pela Junta oe Salvaçao I\laclo
nal Ulll comunicado informan· 
do que seriam tomadas medi
das rigorosas -contra quais 
quer tentativas de acções que 
Vlsasse,ll o descrédito das 
Forças Armadas ou afectas
sem as instituições políticas 
vigentes. 

No mesmo dia, foi ainda di
fundido um outro comunicado 
em que se informava que ti
nha sido suspenso, por tempo 
indeterminado, o jornal «Luta 
Popular», por publicar ataques 
e insultos que, negando a 
vontade demucrática e desco
lonizadora da parte da Junta 
de Salvação Nacional. consti
tuía efectivamente uma agres
são ideológica ao espírito do 
'programa do Movimento das 
Forcas Armadas, pelo País 
aceite e em plena execução. 

Reagindo a esta sanção, o 
Movimento Reorganizativo do 
Proletariado, que se tem sa
lientado por tomadas de oosi· 
cão que primam pela ausência 
de espírito construtivo, tem 

vindo a convocar a população 
Ilsbúela par'é1 urna 1r'''",ltl'',é1' 
çao a realizar hoje, pelas 19 
e 3D, no Rossio. 

Ct.ntilUeréliloo que a conJun
tura que o País atravessa exi
ge uma identidade total entre 
a população e as Forças Ar
madas, e considerando ainda 
que a estas cumpre assegurar 
um clima de tranqUilidade in· 
dispensável à reconstrução do 
País, o Estado-Maior General 
das Forças Armadas alerta a 
"'c.;pulação para a necessidade 
imperiosa de não se deixar en
volver em procedimentos de 
cúnsequências imprevlslvels, 
dado que não consentirá ati
tudes e desmandos de forma 
alguma iustificáveis depois do 
2S de Abril. 

O País precisa de paz, ar· 
dem e disciplina para cami· 
nhar para o seu futuro. OUE 
todos os portugueses colabo· 
rem para que esse caminho 
se efectue tal como é neces
sário. As Forcas Armadas es
tarão vigilantes. onde quer que 
se torne necessário. 

'3\ .VIAGENS ACOMPANHADAS POR GUIA PORTUGU~S 
em avião e c,rcuitos em autop.ul!man º-e~ 

ITÁLIA 10 dias BERLIM E AMESTERDÃO 
7.850$00* por pessoa 10 dias 10350$00 por pessoa 

AUSTRIA 10 dias HOLANDA E BÉLGICA 
7.950$00* por pessoa 10 dias 7.320$00 f.lor pessoa 

VIAGEMIESTADlA NO BENELUX.VALE DO 
LAGO DE LUCANO - RENO E PARIS . 10 dias 
em autocarro de Zurique a Zuri quê em aut ocarro de Bruxelas a Bruxelas 

10 dias 10.350$00 por pessoa 
8.500$00· por pessoa 

SHERATON~ 
HORAS POR DIA 

JUSTAMENTE PARA INVENTAR PARA SI A DIVERSÃO IDEAL 

AGORA O MAIS CONCORRIDO E ALEGRE 

RECINTO NOCTURNO DA CIDADE 

'Oferece-lhe um espectáculo sensacional 

~ 

UNICO-UMA 
~ 

50 ACTUACÃO 
.) 

~APOLLO STAR e DANCERS~ 
NO SOM DO FUTURO 

AMANHÃ À NOITE, ÀS 22 HORAS, NO "FAROL", O SEU DIVERTIMENTO 

CHAMA-SE ESPECTÁCULO DO FUTU RO - FABULOSO - INCOMPARAVEL 

Entrada Esc. 60$00 a® 
Madeira-Sheraton Hotel 

SHEAATON HOTas ANO MOTOR INNS. A WOtlLOWlOE SERVICE OF rrJ! 



JORnAL da mADEIRA 

A missão da Igre· a na a act I 
- Importante comunicacão de D,. Maurílio de Gouveia 

(CONTINUAÇÃO) 
RtNuvMyJ-\v I'" L""M 

UI-\. l\.;AnL-"M 

6. Como poderá pretenoer
-se que a Igreja contnbua po
Sltl\léllllenle fli:l/il o jJruy,e::.::.o 
do nornem e oa SOCIt;Oélue, se 
nao se começa por atenoer a 
autenticidade oa sua propria 
vloa·! 

Ura, segundo a expressão 
do Concílio, já acima retenda, 
a Igreja eXiste como -sinal e 
instrumento da íntima união 
com Deus e da unidade de to
dO o genero humano» (L. G. n. 
1). Isto quer dizer que Deus 
que se revelou a Si mesmo, 
na pessoa de Jesus Cristo, e 
Ele nos comunicou a Sua bon
dade e o Seu amor, quis con
tinuar na Igreja, na comunida
de dos discípulos de Cristo, 
o sinal da Sua presença salví
fica. 

A Igreja. representa portan
to, a situação da humanidade 
que, tendo tomado conheci
mento do plano salvador de 
Deus, realizado em Jesus Cris
to, a ele adere livremente pe
la Fé. Torna-se, deste modo, 
sinal vivo da presença de 
Deus que deseja eficazmente 
estabelecer uma comunhão ín
tima com as homens e destes 
entre si. 

Assim como Jesus Cristo, 
através do seu revestimento 
humano, duma humanidade 
em tudo semelhante à dos ou
tros homens, constituia a re
velação da proximidade do 
amor de Deus, de igual modo 
deve a Igreja ser hoje a pre
sença visível e lugar da acção 
salvifica de Deus. 

Este testemunho represen
ta o contributo fundamental 
que a Igreja presta à socieda
de. 

Pela sua fé, esperahça e ca
ridade, ou seja, pela vida no
va que nela circula e se ma
nifesta, ela surge como o po
vo meSSiânico, o povo da es
perança, o povq que goza da 
liberdade dos filhos de Deus. 

Certamente, porque se tra
ta de homens, a imperfeição, 
o pecado, a injustiça, contínua
rão a subsistir na Igreja, não 
ohstante terem sido os seus 
membros -sepultados com 
Cristo na morte e ressuscita-

dos com Ele». Mas, apesar 
disso, permanece verdadeiro 
que a Igreja é já no mundo, 
fruto da salvação trazida por 
Cristo. 

7. Em três campo.s, segun
do a doutrina conciliar o Po
vo de Deus ou a Comúnidade 
ous L-remes traduz a sua vida 
própria. Nesses três campos 
se exprime a sua identidade. 
São: a proclamação e a cele
bração da Palavra, o culto e a 
comunhão fraterna. 

aj Comuniaaae da Palavra. 
É um facto que a Palavra de 
Deus irrompeu na história das 
homens. E alcançou a sua má
xima expressão, uma expres
são inaudita, sem Jesus Cris
to, Verbo de Deus encarnado. 
A mensagem divina foi confía
da à Igreja. A Palavra de Deus 
continua viva e constitui ele
mento fundamental da Igreja. 
É a Palavra que congrega o 
Povo e o ilumina. Palavra que 
ficou escrita nas Sagradas le
tras, nos textos bíblicos. Pa
lavra que é transmitida vital
mente, e mantida, na sua pu
reza e integridade, por um 
Magistério vivo. Palavra com 
um conteúdo tão rico e com 
um dinamismo tão forte, que 
apresentará sempre novos as
pectos no decurso das idades, 
à medida em que os -sinais 
dos tempos» exigirem maior 
penetração no seu conteúdo. 

Cada cristão é o homem da 
Palavra. Tornou-se profeta pe
lo batismo. Tornou-se ilumina
dor das vidas e dos aconte
cimentos. Cada comunidade 
cristã é comunidade da Pala
vra . 

b) Comunidade de Curto. A 
Igreja tem como tarefa essen
cial oferecer a Deus um cul
to petfeito . Este culto não é 
mais do que o próprio Culto 
de Jesus actualizado. Não se 
trata, porém, de algo separa
do d':l vida das crentes. Os 
gestos que Jesus Cristo defi
niu e que têm na Eucarista 
o seu ponto culminante são 
realizados no meio da comu
nidade cristã que os faz seus 
e aos quais ela própria ajun
ta a verdade da slla oferta, da 
sua adoração e do seu servi
ço. Os actos do culto são 
actos vivos da Igreja . Neles 
se afirma a orientação de vi-
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da e das seres para DeliS 
L-naour e rim ou urllve, so; ter
mo da História; para Deus, 
Pai e Salvador dos homc .. ..:i. 
Neles a Gomunldaoe Cristã 
vive a presença sacramental 
do acto supermo de culto que 
Jesus Cristo prestou ao Pai 
com a Sua Paixão e Morte e 
no qual fomos salvos. 

A vida cultural da Igreja ja
mais será um acto alienante, 
se estiver revestida de auten
ticidade, isto é, se for ex
pressão duma viáa e se a ela 
voltar. A Eucaristia, por exem
plo, se for celebrada com a 
verdade que lhe é própria, 
constituirá um poderoso fac
tor de dinamismo na transfor
mação do mundo e de aper
feiçoamento da sociedade. 
(ctr. J. ALFARO, Cristologia 
y Antropologia, Madrid 1 973, 
p. 512, ssL 

c) Vida de Comunhão fra
terna. É este o terceiro as
pecto que define o Povo de 
Deus. Sabemos que Jesus 
veio ao mundo para que os 
homens vivessem a fraterni
dade numa dimensão nova, 
pois Ele próprio seria o Irmão 
mais velho. Deste modo, a co
munidade cristã deverá apare
cer como uma comunidade de 
irmãos. Quantas eXlgencias 
não estão aqui contidas! 

Um clima de comunhão au
têntica, um esforço de promo
ção de todos os seus mem
bros, um sentido de solidarie
dade e a criação de espaços 
de participação abertos a to
dos, eis algumas notas salien
tes da verdadeira comunidade 
cristã. 

8. A estas palavras sobre a 
fisionomia essencial da Igre
ja, deverei acrescentar mais 
uma para sublinhar o sentido 
pleno da comunhão eclesial 
que se acaba de referir. É 
certo que uma das notas do
minantes da Igreja é a sua 
íntima união. E isto deve apa
recer onde quer qUe exista 
uma parcela do Povo de Deus, 
desde a família, chamada pelo 
Concílio, -Igreja doméstica», 
até à comunidade de base, à 
paróquia e assim por diante. 
Mas não se poderá nunca es
quecer que se a unidade é 
característica de todo o gru
po cristão, importa igualmen
te afirmar o que Cristo dei-

A GUlN'[ SERÁ INDEP,ENOENTE 
(Continuação da 1." pág~ 
Informou, por outro lado, 

aquele porta-voz que Abdul 
Rahim A. Farah, subsecre
tário-geral para questões 

espeCiaiS, segue hoje para 
Mogadíscio (Somália), a 
fim de conferenciar com o 
Presidente em exercicio da 
O. U. A. - Organização 

DESLOCACÃO DO GRUPO FOLCLÓRICO 
.> 

E CULTURAL DO LIVRAMENTO 
" A SUlCA 

Partiu, esta manhã, para a 
Suíça o Grupo Folclorico e 
Cultural do Livramento, a fim 
de colaborar nas festas de Ge
nebra e Rally TAP que se rea
lizam de 9 a 18 deste mês 
naquela cidade. 

Nos dias 9, 10 e 11 farão 
parte dos três desfiles, onde 
bailarão à volta do carro ale
górico da Madeira. 

O carro em causa terá as 
seguintes caracterlsticas: 

Comprimento 10 metros e 4 
de altura e que represeAta a 
configuração da Ilha com as 
suas montanhas cheias de fia
res, enquanto ao mar ficará 
Um modelo em fato de banho 
com chapéu de sol, deitada 
numa cadeira de piscina. O 
carro terá o nome de -Madei
ra: em grandes letras e mais 
tres raparigas com os trajes 
da Madeira. ficarão sobr~ a 
ilha com flores em cestos de 
Vime. 

.) 

O carro está considerado 
como um dos melhores deco
rados e artisticos. 

No uia 9 na Ronda das Na
ções, haverá exibição do Gru
po do Livramento, juntamente 
com 6 países que será trans
mitida pelos 3 canais da Teler
visão suíça. 

De 11 a 18 deste mês exi
bir-se-ão, noutros locais daque
le pais quer públicos quer pri
vados, mas sempre no intuito 
da propaganda turistlca da nos
sa terra. 

Sempre no espirito acima 
referido, aliás aquele que pre
sidiu à criação do grupo, este 
ano o Grupo do Livramento irá 
ao continente e no próximo 
ano aOs Estados Unidos da 
América, e novamente 1\0 con
tinente pelo espaço de 20 dias. 

Chefia a caravana o conhe
cido artista Mário de Freitas. 

de Unidade Africana -
com chefes de Estado afri· 
canos e com dirigentes dos 
movimentos de libertação 
dos territórios sob adminis
tração portuguesa. 

Farah cumpre deste mo
do uma parte da promessa 
feita ao Governo português 
pelo secretário-geral de 
que transmitiria a sua de
claração sobre os territó
rios africanos aos órgãos 
competentes das Nações 
Unidas «e às partes inte
ressadas... -". (ANil 

TRATADO DE AMIZADE 

DACAR, 7 - O Governo 
da Guiné·Bissau assinou 
ontem um tratado de ami
zade e de cooperação com 
o Governo da Guiné -
anunciou Rádio Conacry, 
captada em Oacar. Foi o 
primeiro tratado deste gé
nero assinado pelo Gover
no da Guiné-Bissau desde 
a slla formação. Segundo o 
texto do tratado, os dois 
Governos compromelem-se 
a estreitar e a desenvol
ver os laços de profunda 
amizade e de fraternidade 
que existem entre os seus 
povos, e proclamam a sua 
vontade de contribuir para 
a libertação total da Afrlca 
e para a liqUidação de qual
quer forma de domrnio, de 
exploração e de descri mi
nação do continente. 

(F. P.) 

• 

xuu Lldrdlllbnre E:xlJre::;so ao 
IUllui:l. d '\:l' "'la e 4ue o Vélll
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é\ .~rejo u'" ~"'Su::; L-r'::'lU e \.Jlld 
e unlve, sal, ÚU ~eja, eXls[e 
um centro vis,vel oe Unidade 
oe tuua a Igreja na pessoa 
do sucessor oe t'edro. "'a Igre
ja ulIlversal se IIlserem as 
,~, ~Ja" pàrUCUli:lreS, que telll 
pur ::.ua veL o ,seu centro vi
sível na pessoa do Bispo. Su
cessor dos Apostolas, slllal da 
presença de Cristo, Pastor do 
Povo oe Deus. Quer dizer, os 
Cristãos não podem viver iso
lados a sua té. Devem vivê-Ia 
em comunhão com os outros 
irmãos na Fé. A esta comu
nhão não pode ficar limitada 
ao grupo, à comunidade de 
base ou à paróquia, mas de
ve abrir-se em ondas cada 
vez mais amplas, até à Igreja 
UlOcesana, are a Igreja Uni
versal. A comunhão eclesial 
tem uma dimensão universal. 
O isolacionismo, o grupismo, 
o marglllalismo são contrários 
ao espírito cristão. 

9. A reterencla a estes tra
ços gerais do mistério da Igre
ja, do Povo de Deus peregri
nando no tempo com toda a 
humanidade, poderia parecer 
supérfluo num momento em 
que, sobretudo, se pensa na 
sua influência na SOCiedade 
política, na sua atitude de 
serviço prestado à comunida
de dos homen.s. Mas quem 
não vê que todo o serviço 
eclesial a prestar ao mundo fi
cará comprometido se não as
sentar numa Igreja perfeita
mente identificada, possuido
ra de vitalidade haurida nas 
fontes divinas do seu próprio 
ser, numa Igreja reconhecida 
e aceite sem mutilações, na 
perspectiva traçada pelo Va
ticano II? E não foi precisa
mente isto que fez o Concí
lio? Não se fez nele uma au
to-reflexão e uma auto-crítica 
da Igreja, não se lançaram ne
le as bases duma renovacão 
interna, no campo da liturgia, 
do laicado, da vida religiosa, 
da actividade herarquica e 
noutros, antes de se pensar 
numa accão directa sobrA o 
mundo? Sem uma Lumen Gen
tiL/m, faltaria à Galldium et 
Spes qualquer coisa de essen
cial. 

10. Estes mesmos critérios 

MA 

deverão preSIOlr a uma tare
"', '(ue: lU..oU::' rbt;O,lnecemos 
urgeme, oe colo(;dr a Igreja 
u~ "v,,~u f)als em lei mos de 
respunoer a nova S,tui:ll,oi:1O aa 
~U~It:;uêh.Jt::. htJ.:J t m , lt;;re,nos 
4"'" \..ulIsldera. Lama a\.."ao 
prluntar'éI Oi:lS nos::'i:ls comuni
dades tudo o que se retere 
ao anuncIO e à exposiçao da 
t'alavra oe Ueus, numa linha 
oe Jlumlllaçao uas realioaoes 
concretas. Noutros termos. as ' 
comunidades Cristãs devem I 
aparecer como comunidades 
da Palavra, uma Palavra viva 
que ilumine situações. Há que 
adquirir critérios evangélicos 
de tal modo sólidos que nor
teiem o comportamento quoti
diano, influenciem as decisões 
colectivas e inspirem as estru
turas sociais . 

O culto e, nomeadamente, a 
celebracão eucarística terão 
cada vê;;: mais que ser actos 
ligadús à vida. Pois neles é 
a própria vida que Cristo as- I 
sume para oferecer consigo. 
ao Pai; vida, que Cristo i1umi- ; 
na e santifica. Uma liturgia 
desencarnada acabará por ser 
rotina e não contribuirá para 
um c,escimento da fé. 

Finaímente, há que rever. 
em muitas partes, a imagem 
ela Igreja como comunidade 
fraterna. Quando se observam 
des,gualdades gri tantes. quan
do situações de miséria ou 
de carências graves se entre
laçam com esbanjamentos e ,' 
escandalosas manifestações 
de riqueza na mesma comuni
dade, podemo-nos licitamente 
perguntar se os cristãos se 
podem sentar tranquilamente 
à mesa eucarística, sem re
morsos de consciência e sem 
se sentirem interpelados à 
conversão. 

A tudo isto se deverá aten
der no nosso país , se quiser
mos ser honestos, no esfor
ço a prestar um serviço válido 
à sociedade de que fazemos 
parte. Só uma Igreja unida, li
vre, justa e fraterna. uma Igre
ja que seja expressão do 
amor de Deus no mundo~ será 
capaz de contribuir para uma 
SOCiedade mais perfeita e 
mais feliz. O fermento é fei
to para levedar a massa, mas, 
antes, de mais, tem que ser 
bom fermento. 

(CONTINUA) 

I A: 
«JARDIM FLUTUANTE» 

Acaba a D.T.M. de distribuir 
um excelente folheto turistico 
da ilha da Madeira, em edição 
inglesa, onde são fornecidos 
os aspectos mais belos da 
nossa flora. dos nossos cos
tumes, patrimónios artísticos. 
etc~ 

A sua apresentação gráfica 
é extraordinariamente maravi
lhosa valorizada por fotogra
fias ele boa qualidade e por um 
colorido exuberante. 

Segundo nos comunicou a 

D. T. M .• com esta publicação, 
à qual intitulou - Jarcfim Flu, 
tuante-, -pretendeu-se, atra
vés da imagem, apresentar 
os seus recursos tUrl sticos-, 

As edições deste opúsculo 
- cuja bonita capa moslra um 
lindo exemplar da planta, co
nhecida, entre nós, por -Sapa
tinho- - em alemão, francês 
e {lortuguês, ainda segundo a 
D T. M, estão a ser elabora
das. 

(J A R O I M FLUTUANTE , 

Hoje no Municip21: 
o última filme sobre 
a Madeira 

A Delegação de Turismo da 
M daira e as Produções Fran
CISCO de Castro levam hoje a 
cabo, no Teatro MunIcipal, 
uma sessão cinematográfica, 
onde será apresentado o últi
mo filme de promoção tu ris-

tlca, da ilha da Madeira. 
A exibição desta nova pel!

cula que se intitula -Jardim 
Flutuante-, terá lugar às 11 ho
ras, naquela nossa primeira 
casa de espectáculos. e será 
precedida do filme de curta 
metragem -Almada Negrelros 
Vivo Hoje- . 

Madeira - Jardim flutuan
te-, Que concerteza muito 
contribuirá para a expansão 
da Peróla do Atlántico- além 
fronteiras foi encomendado 
pela Delegação de Turismo 
da Madeira. . 

GAZETllHAl 

Tinha razões 
para crer ... 

Leitor, a .. metempsicosen 
é uma velha doutrina 
que às pessoas simplórias 
coisas estranhas ensina. 
Até sobre a outra vida 
se diz muito esclarecida. 

Ouando a alma da pessoa 
sai deste corpo mortal , 
geralmente volta do mundo 
transformado em animal, 
para pagar os pecados 
cá na terra praticados. 

Se foi pessoa de bem 
e exerceu a caridade, 
ela incarnará num santo, 
para bem da humanidade. 
Mas num mundo sem cabeça, 
raro é que isto aconteça ... 

Ora o amigo Filipe 
quis há dias num café 
ccnvencer um camarada 
que isto é verdade de fé: 
quando ele morresse um dia, 
em ratão se mudaria. 

Ou então talvez num lobo, 
um grande lobo voraz, 
que p'ra saciar a fome 
de tudo seja capaz, 
Lá para volm num santo 
ele não mer'cia tanto. 

O outro não aceitava 
do Filipe a opinião: 
ele não tinha argumentos 
provando transmigração. 
É urna doutrina idiota, 
que só provoca risota! 

- Pois olha, diz o Filipe, 
eu tenho a certeza disso: 
há muito que acredito 
que pode suceder isso! 
Estas coisas do Além 
não as entende ninguém ... 

Eu cá por mim já fui burro 
e disso tenho a certeza! 
Foi uma boa lição 
e não me causou surpresa .. . 
Quem não se sabe guardar, 
as culpas tem de pagar! 

- Diabo! Nunca te vi 
de quatro patas andar 
Se isso foi há muito tempo, 
como te podes lembrar? 
Falando de coisas sérias, 
não gosto de ouvir pilhéri::.s!-

- Foi apenas há dois anos 
e não mais esquecerei , 
quando quinhentos escudos 
uma manhã te emprestei. 
Sei que nas mãos tos meti, 
depois, nunca mais os vi!. .. 

A 
da 

OBSERVADOR 

ocupaçêlO 
Atadenli a 

de ~lú s i c a 
e Bel s Al't es 

O docume"to que on!2r.1 in
serimos sob o título e epf
grafe, é um texto que s" ... o
mos colectivo e pcrt to da 
responsabilidade de quantos 
participam na Com 5S D es
tora da Academia. 

Não tem pois sent do as 
assinaturas que fecham o re
ferido documento. A -' eira, 
foi uma .gralha- tipogr,,'ca, 
visto esse Indlvlduo nem e is
tir, A segunda, foi a do porta
dor desse texto à no s e
dacção. visto termo est t e
lecido que todo o ori( se
ria necessariamente ssinado 
perante n6s. Simple men e, 
houve descuido do 1"6 ~ c o 
ao tomar público o n" " .0 
sr. Noé Gonçalves V': ' 
como é lógico, não 
preende uma só 
num texto dessa n ·cz 

As nossas dseculp . 
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DESPOR.TO 
37.A VOLTA A PORTUGAL EM CICLISMO TORNEIO INFANTIL-74 dia Luís (Sousa) e Gabriel. 

Marcador: Ricardo. 
O primeiro jogo da tarde 

pôs frente a frente duas equi· 
!las oe valor muito igual. Mas 
o futebol apresentado por es· 
tas duas equipas caracterizou· 
-se por talta de intUlçao e 
imaginação, com passes ata· 
balhoados e sem nexo, enfim 
uma partida incaracterística. 
A parte disso a partida foi ar· 
dorosa, muito bem disputada 
por ambas as partes. No en· 
tanto a equipa dos Piratas 
conseguiu tomar as rédeas do 
o ataque maciço às redes de 
Rosa foi constante. Num des· 
ses lances ofensivos os Pira· 
tas marca;am um golo, mas 
foi muito bem anulado pelo 
árbitro. Animados com esse 
tento invalidado os jogaaores 
dos Piratas aceleraram e a 
partida tornou-se mUI to movi· 
mentada. /vias o granJe pro· 
blema pera os Piratas, estava 
no quartelO I ecuado do Ampa· 
ro onde Pestana e Eleutério se 

MANUEL F~ OLIVEIRA (AMBAR) 

Alnarela» ao benfiquista 
MARTINS 

arrebatou a «Calnisola 
ANTÓNIO 

MANUEL OLIVEIRA MÁR.IO SILVA {PORTO} 

E CUSTÓDIO GOMES (PO~TO), os FUGITIVOS DA 7.A ETAPA 

(P. SALGADAs-po':no) 

Apesar de tudo a Volta a 
Portugal continua com todo o 
seu esplendor e espectaculari
dade pelas estradas do norte 
do país , onde Os ciclistas dos 
clubes nortenhos, Porto e Coe· 
lima têm dado que falar. Vol
ta que . só foi passiveI devido 
a um trabalho de solidarieda. 
de que permitiu belos momen
tos de colaboração em que to
dos aqueles que andam no ci
clismo souberam vencer bar
reiras, prescindir de exigên
cias , aceitar retrocessos, con
cordar com tudo, só para que 
a Volta não falhasse o que 
efectivamente aconteceu. 

Preocuparam·se para que os 
c iclistas não fossem prejudica· 
dos, que tivessem como esta
va previsto, os seus dinheiros, 
o seu prémio. Com Agostinho 
ou sem Agostinho. Com roda· 
gem ou sem rodagem. Mas 
com entusiasmo, com amor. A 
VOlta f,stá aí, por essas estra
das fora .Não é uma Volta de 
luxo. Mas é mais do que nun
ca uma Volta dos homens do 
ciclismo. O caso -Joaquim 
Agostinho- deu-se da seguinte 
maneira: 

- Sporting pede a Agosti. 
nho a sua comparência em 
Portugal na Volta a Portugal 
por 100 contos. 

- Agostinho recusa·se a 
participar na Volta alegando 
não estar em forma física. 

- O Sporting «exige» apre. 
sença do seu corredor, exigên
cia essa que é uma vez mais 
recusada. 

- O Sporting levanta inqué
rito a Agl!stinho e exige uma 
indemnizacão de 2 500 contos. 

- AgoStinho cumpre em 
França um contrato para cor
rer em circuitos que segundo 
se soube lhe rendeu 400 con
tos. 

- O Sporting pede à U. I. 
C., através da F. P. C., que 
seja retirada a Agostinho a 
licença de correr no estrangei. 
rd. 

Enfim um caso entre um clu
be (Spor tiog) que nestes últi
mos anos tem dominado a VaI· 
ta, e um ciclista , ídolo de mi· 
Ihares de adeptos desta moda· 
Iidade, Agostinho. 

A ausência do .rei-, do -pa
pão. originou um maior nive. I 

lamento de valores entre os : 
ciclistas e uma viva luta pela 
camisola amarela. Ontem rea. 
lizou·se a 7.' etapa que ligou 
Pedras Salgadas ao Porto nu
ma distância de 122 km. Etapa 
com quatro contagens para o 
prémio da montanha: de 3.' 
categoria na Serra do Marão 
e de 4.' categoria em Liz, Mo· 
riz e no Alto do Valongo com 
passagem às 10h 19m, llh 
19m, 12h06m e 12h 30m res· 
pectivamente. A corrida foi na 
verdade muito bem disputada. 
A parti r do 5· km, quando se 
realizou a contagem de 3: Ca· 
tegoria, Custódio Gomes (F. 
C. Porto). Mário Silva (F. C. 
Porto) e Manuel F. Oliveira 
(Ambar) deram um valente es
ticão e iniciaram uma fuga na 
descld<l da serra do Marão no 
Alto do Espinho. 

Em piena colaboração e divi
são de esforços, o trio fugitl· 
vo conseguiu aos pOLlCOS e 
poucos aumentar a sua vanta
gem e em Amarante a vanta. 
gem sobre o pelotão era já 
de 12m e 15s. Com uma des
cida vertiginosa (na Serra do 
Marão) com uma velocidade 
di~b6lica Custódio Gomes (ca· 
misola verde, 1.' claSSifIcado 

nos pontos), Mário Silva e 
Manuel F. Oliveira, tentaram 
chegar ao Porto distanciados. 

Mas esperava·se que o pe
lotão reagisse o que efectiva· 
mente aconteceu como Benfi· 
ca e Coelima e o Tavira no 
comando das operações. Entre
tanto três ciclistas, um do 
Sangalhos e dois do Louletano 
atrasavam·se cada vez mais 
em relação ao pelotão que for· 
çou a pedalada. E na verdade 
o pelotão recuperou cerca de 
1 m e 30s mas, por diversas ra· 
zões o trio da frente voltou a 
consolidar a sua fuga e perto 
do Porto era de 2m e 20s a 
diferença. O pelotão reagiu 
perto do Porto, aumentando a 
velocidade mas a diferença 
manteve-se. Eis a classifica· 
ção desta etapa: 

Manuel Silva FCP) 4hlm28s 
C. Gomes (FCP) 4hOl m33s 
M. Oliveira (Amb.) 4hOlm38s 
A. Tamames (Coe.) 4h03m45s 
Manuel Costa (FCP) m.t. 
Manuel Sousa (FCP) m.t. 
F. Ferreira (Spt. ) m.t. 
A. Costa (FCP) m.t. 
J. Martins (CoeI.) m.t. 
Os três ciclistas que se 

atrasaram chegaram com o 
controlo fechado pelo que fo
ram desclassificados, sendo 
agora 63 o número dos ciclis
tas que continuam em prova. 
Por equipas a claSSificação foi 
a seguinte: 

1.' F. C. Porto 
2.° Coelima 
3: Benfica 
4.° Sporting 
5.° Ambar 
6.° Tavira 
Após esta etapa os ciclistas 

descansaram com vista a um 
contra·relógio em sistema de 
perseguição na pista das -An· 
tas» numa distãcia de 2,5km 
(4 voltas ao estádio). A parti
da foi dada inversamente à 
claSSificação pelo que Manuel 
F. Oliveira (camisola amarela) 
foi o último a sair. 

Filipe Malheiro 

ASSDCIACÃO DE FUTEBOL DO FUN;CHAl 
.> 

Da reunião ordinária do dia 
6 de Agosto de 1974, da A.F-F. 
que foi presidida pelo sr. Jai
me dos Anjos Melim, presi
dente ,transcfevemos as se
guintes deliberações: 

CASTIGOS 
Em conformidade com as 

observacões do árbitro no 
respectivo boletim do encon
tro, resolve a Direcção aplicar 
os seguintes castigos: 

Boletim do encontro, Pátria
·Ribeira Brava, jogo Compe· 
tência, realizado em 3·8·74 -
Castigue·se o atleta Samuel 
Nascimento dos Passos, Iicen
ca n.· 94068, do C. D. Ribeira
ra Brava, com uma repreen
são por escrito , por desacordo 
com as decisões do árbitro, 

Boletim do encontro, Juven· 
tude-Lazareto, jogo de Compe· 
tência, realizado em 3·8·74 -
Castigue·se o Lazareto F. Clu
be, com 25S00, por não ter 
apresentado um cartão dum 
seu atleta. 

Castigue·se o atleta José 
Ascensão da Silva Azevedo, 
licença n.O 156352, do Laza
reta F. Clube, com dez jogos 

de suspensão, por desrespeito 
ao árbitro (cartão amarelo) e 
agravado nos termos do Art.o 
-27.· alínea C, do n.O 1 do R. D. 

• 
Foi resolvido marcar o seguin· 
te encontro: 

Sábado - 10 de Agosto 
CAMPO DO LICEU 

Jooo de Passagem 1/·1 Divisão 
(2. mão) 

Às 17.30 horas 
-Juventude. 

Lazareto-

Previne·se que no caso de 
empate, no número de golos 
no fim do tempo regulamen
tar, no cômputo dos dois en
contros, aquele jogo será in· 
terrompido durante cinco mi
nutos e, depois, prolongado 
por trinta minutos, divididos 
em duas partes de quinze mi· 
nutos cada uma, sem interva· 
lo, mas com troca de campos. 

Se, findo este prolongamen· 
to o empate persistir, será 
marcado novo jogo, setenta e 
duas horas depois do início 
do jogo anterior, salvo se ou
tro prazo for acordado entre 
os clubes intervenientes. 

CLUB SPORl MARíTIMO 
NOTA ASSOCIATIV A 

Comunica·se aos sócios do Club Sport Marítimo que, na 
próxima época de futebol 1974/75, terão direito a entrada livre 
nos jogos do Campeonato Nacional aquele que, a partir de 
Setembro próximo, passem a pagar a quota mensal de : 

100S00 para bancada central 
80S00 » » lateral 
60S00 " cabeceira 
40S00 " peão 

A inscrição deve ser feita durante o corrente mês na sede 
do clube, com o pagamento adiantado dos dais primeiros me. 

Os sócios que já pagaram as quotas até 31 de Dezembro 
de 1974, deverão dirigir·se à secretaria do clube, a fim de se 
substituir o recibo daquele mês por outro de cor diferente, 
sem o que não poderão gozar a regalia acima indicada . 

Serviços de Administração do C. S. Marítimo 
Funclléil, 6 de Agosto de 1974. 

S. C. Braga, 5 - 1.° de Maio, 2 

~oO a <l,'u'lr<lyt!'1I UI;; LI;;.e· 
rino Sousa, aUXlllauo ).lar t-'au· 
lo Mota e AntOniO L:.ervaslO, 
as equipas afJre:;emalall.·~t:l 

em campo com as seguintes 
formações: 

S. C. BRAGA - Timóteo; 
Duarte, Azevedo, Brito e Da· 
vid; Jaime, Olavo (cap.) e 
Vasconcelos; Ladeira l 'l ravas· 
sos), Ricardo (Humberto) e 
Marcelino. 

1.· Dt MAIO - Manuel 
(cap.), Gomes, Fernanaes, 
Humberto e Camacho; Andra· 
de, Rui e Nóbrega; Quintal. 
Freitas (Berenguer) e Filipe. 

Marcadores: 1·0 Jaime 
1-1 Anarade 
2·1 Olavó 
2·2 Andrade 
3·2 Ladeira 
4-;1 Hlcaroo 
5·2 Jaime 

A equipa do Braga e sem 
dúvida o melhor conjunto em 
prova, Constituida por joga
dores .adultos» muito bem 
constituidos fisicamente, o 
Braga tem dado provas do 
que pretende. O Braga era 
favorito e confirmou-o em 
campo muito embora tivesse 
que vencer tremendas dificul· 
dades com que se deparou 
para conseguir a almejada vi
tória. E as dificuldades foram 
na verdade imensas principa· 
mente nos primeiros 30 m de 
jogo em que o 2-1 favorável 
ao Braga reflecte bem as grano 
das dificuldades com que os 
atacantes do Braga se depa
raram ao entrarem na área ad
versária. Sem dÚVida que o 
Braga foi a melhor equipa, 
aquela que mais e melhor fu-

tebol praticou e acima de tu
do aquela que apresentou um 
esquema táctico e uma pia· 
nificacão de jogo mais notó
ria e' consciente. No meio 
campo as coisas não corria 
da melho: maneira pois os 
-congéneres. do 1.° de Maio 
lutavam com muito ardor pela 
pose do esférico naquela zo
na -crucial. do campo. 

.-10 segulluo tempo toi no· 
tória uma quebra nos jogauo· 
res do 1." oe Maio devlaa ao 
esforço dispendido no primei· 
ro tempo pelo que oBra· 
ga não teve dificuldades 'em 
chegar à vitória e volumá· 
-Ia, o que na verdade veio 
acontecer. A sua superiorloa· 
de nos últimos 10 m foi fla
-grante . De salientar as actua
ções de Azevedo, Duarte, Ola
vo e Jaime no Braga e Gomes, 

, Humberto, Andrade e Filipe no 
1.° de Maio. 

O trio de arbitragem reali
zou um bom trabalho não se 
deixando influenciar por um 
públiCO exigente e por vezes 
com opiniões erradas com as 
quais tenta maldizer o traba· 
lho do árbitro. 

C. F. Piratas, 1 - G. D. Am
paro, O 

Sob a argitragem de Eduardo 
de Olim auxiliado por Armando 
Agrela e Carlos Alberto as 
equipas alinharam: 

C. F. PIRATAS - Caldeira; 
Elmano (Fernandes), Vascon· 
celas (cap.), Brito e Frei· 
tas; Alberto, Costa e Jar· 
dim; Ricardo, Emanuel (Eló· 
gio)) e Ribeiro . 

C. D. AMPARO - Rosa; Je
sus; Eleutério, Pestana e Pino 
to; Câmara, Jorge e Ivo; Egí· 

A cie~enslva do Amparo toro 
sobressairam. 
nava infrutíferas as tentativas 
.dos atacanles dos Piratas. O 
empate ao cabo dos primeiros 
30 111 ajusta·se perfeitamente 
ao desenrolar dos aconteci· 
mentos. 

No segundo tempo o equi· 
líbrio 10i nota denomimmte 
pelo que a partida teve mais 
interesse. Mas foi o Piratas 
quem n1arcaria o único golo 
d'l..par~ ; da. . 

SFJien~fI10S nOR Pl rotas, 
Vasconcelos, Ribeiro e Alber
to e no Amoaro, Eleutério, 
Pestana e Egídio. . 

O trio de arbitraC1em eall· 
ZIJU excp1ente trabalho. dando 
provas de ser sem dúvida o 
melhor trio de arbitragem 
deRte t r meio 

FILIPE MALHEIRO 

palIE o lEU DJAl 
na malUR 

APROVEITE A PONTE DO PRÓXIMO 

-
DE 14 À 

G'RANDE 

DE -
TARDE ATÉ 

-NA-
18 INCLUSIVÉ 

BELA E P ARADISÍA CA 
CIDADE fURÍSTICA «MATUR» 

, 
BENEFICIE DOS ALICIANTES PREÇOS VIGENTES ATÉ 

I 30 DE SETEMBRO 

MATUR-MACHICO 
TELEFONE 54311 
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Frente Centrista 
CC,110 pedido de publicação recebemos o seguinte texto, 

que é c ,:,rograma fi;] frent e Centristél da Madeira, scabada oe 
ser formada: 

o estabelecimento definitivo e permanente da De
mocracia exige a todos uma presença consciente 
firme,. activa, na defesa das liberdades conquista~ 
das, liberdades conquistadas, no exercício dos di
reitos adquiridos e no cumprimento dos deveres. 
Participação ~ue é obstáculo ao regresso a sis
temas ditatoriais, sejam eles da esquerda ou de 
direita. Porque, como a História o vem demonstran
do, são regimes de partido único as principais vias 
de destruição do homem. 

- À con.s~rução ~e ~ma Madeira autónoma e prós
pera, e ImpreSCll1dlVel o caminho democrático. Ins
titucionalizado fonte de um desenvolvimento só
cio-económico que se derrame por todos sem ex
cepção . . Mas que beneficie principalmente e re
solva depre~s.a a sit~ação dos mais desprotegi
dos - operarlOS, agricultores e classe média, to
dos sujeitos ao' impacto de uma subida crescente 
de custo de vida, e a uma deficiente seguranca so-
cial, > 

Não pactuan:lOs' com atitudes anárquicas, nem 
com a política ao serviço de interesses particula
res ou oportunrstas. 
Só uma revlsao serena, urgente e contínua dos 
processos geradores de riqueza, de uma riqueza 
que se quer distribuitiva, e só a reflexão isenta 
sob:e. o futuro, poderão constituir o primeiro passo 
decIsIvo para uma resolução com êxito da proble
mática madeirense. 
Num mome~to em que apostamos num Portugal 
novo, ~epudlamos a caça ao homem, seja ele 
quem for, e remetemos para uma justiça absoluta
mente imparcial, o exclusivo poder de julgar. 
Defendemos a paz social. O que não significa pac
t~ar com a paz pôdre do imobilismo e da repres
sao. Mas sim acreditar no triunfo da franca soli
dariedade entre os homens, nascida do funciona
~ento são do pluralismo pé;lrtidário. E por tal lutar. 
EIs porque o presente Movimento assentou num 
progra~a. onde resume os mínimos que entende 
necessarlos para a felicidade do povo madeirense 
e do povo português. 
Os que o subscrevem, afirmam-se homens livres 
como tal dispostos individualmente e em qual que; 
momento, a defenderem a sua livre determinacão 
numa plataforma de valores genéricos que co'nsi~ 

deram comuns. 

PROPOMOS: 

A) Na Estruturacão 
.; 

da República 
Portuguesa 
,. o homem, indivíduo inte
~rado em sociedade, como 
frm e razão de toda a acti
vidade política. 

2. Democratização do país, 
assente numa democratiza. 
ção económica autêntica. 

3, Pluripartidarismo. Liberdade 
dos meios de comunicação 
social, acompanhada de 
~edidas contra o monopo
hsmo da informação. liber
dade de associação, liber
dade de reunião e defesa 
da paz cívica. 

4. Reforço do municipalismo, 
numa gestão democrática e 
através de esquemas efica
zes de apoio técnico e eco
nómico. Federações de mu· 
nicípios quando democrati
camente pretendidas pelos 
povos interessados. 

5. S,olução política da ques
tao ultramarina, de acordo 
c.om a vontade das respec
tivas populações. 

6. Formação com o Brasil e 
outros Estados de uma co
munidade de cultura e ci
vilização portuguesa fazen
do·a instrumento de desen
volvimento económico soli
dário e de paz entre as 
Nações. 

7. COlaboração com as Na. 
Ções Unidas e, em geral, 
com todos os organismos 
de cooperação pacífica in. 
ternacional. 

8. Revisão dos esquemas de 
participação na Aliança 
Atlântica, com opção por 
Um estatuto de potência 
neutral se entretanto a 
nossa posição não fôr com
Pensada com acentuado au· 
x~lio económico e politico, 
Vindo das nações empenha-

9 dLas na referida organização. 
• iberdade religiosa e revi-

são da Concordata com a 
Santa Sé. 

10. Gradual integração no Mer
cado Comum, tendo em con
ta uma activa participação 
na Europa do futuro . 

11. Estabelecimento de rela
ções diplomáticas, económi
cas e culturais com todos 
os Estados, mas respeitan
do e fazendo respeitar o 
princípio da não·ingerência 
nos assuntos internos de 
cada país. 

12. Reconhecimento da proprie
dade privada, sujeita, no 
entanto, à sua função so
cial. 

13. Estímulos à poupança e ao 
investimento. Protecção aos 
capitais minoritários das 
sociedades. 

14. Imediata nacionalização dos 
sectores fundamentais da 
economia quando se mani
festem em oposição ao 
bem comum. 

15. Simplificação dos circuitos 
económicos, e consequente 
redução de custos, através 
dum combate eficaz ao in
termediário quando parasi
tário. 

16. Dignificação dos trabalha
dores do Estado com equi
paração de salários e be
nefícios aos praticados no 
sector privado. 

17. Caixa de aposentações co
mum aos trabalhadores pú
blicos e privados, para fa
cilitar a liberdade de trãn
sito de um sector para ou· 
troo 

18. Reforma da administração 
pública, simplificando·a e 
tornando·a economicamente 
mais produtiva. 

19. liberdade de trabalho. Di
reito à greve legalmente 
condicionado. Liberdade sin
dicaI. Liberdade do associa
tivismo patronal. 

20. Participação dos trabalha
dores na gestão e fiscaliza
ção das empresas onde se 
empregam, através de ór
gãos dotados de adequado 
estatuto Juridico. 

21. Acordos de produtividade e 
contratos-programas entre 
trabalhadores e empresá
rios. 

22. Salário minlmo nacional. 

23. Incremento da formação 
profissional e aumento do 
número de trabalhadores 
especializados como pro
cesso de combate ao de. 
semprego e ao subempre
go. 

24. Salário industrial sabático, 
o qual permite ao trabalha. 
dor reciclagens profissio. 
nais sem ter de compare
cer na empresa onde tra· 
balha. 

25. Estímulo às aconselháveis 
mobilidades geográficas da 
mão·de·obra, através de 
adequadas políticas salarial, 
habitacional, familiar, de 
segurança social e de laze
res. 

26. Prémio de emprego às em
presas de regiões conside
radas prioritárias sob o 
ponto de vista de política 
de emprego, desde que sa
tisfaçam um mínimo de 
condições técnicas e so
ciais. 

27. Vincular a concessão da au
torização para qualquer em
preendimento económico, 
ao fornecimento de informa
ção aos organismos oficiais 
competentes, do número de 
empregos a criar, suas 
condições de trabalho, de 
remuneração e de qualifi
cações profissionais neces
sárias. 

28. Reciprocidade de equivalên
cias entre formação escolar 
e formação profissional ex
tra·escolar. 

29. Política de tempos livres, 
através da obrigatoriedade 
de trinta dias de férias 
anuais remuneradas: da 
comparticipação oficial em 
despesas com instalações 
culturais, sociais e despor. 
tivas nos Sindicatos ou nas 
empresas: de uma racio
nalização na articulação do 
tempo de trabalho com o 
tempo gasto em transpor
tes e com o tempo de des
canso diário ou semanal. 

30. Seguro de desemprego. 
31. Imposto progressivo e 

adopção de medidas rígidas 
contra a fraude fiscal. 

32. Acentuada tributação das 
despesas que não sejam de 
primeira necessidade. 

33. Combate à inflação e maior 
rigor na inspecção das acti
vidades económicas. 

34. Fomento da cooperativiza
ção em todos os sectores 
da vida nacional. 

35. Total desburocratização e 
reestruturação de um siste· 
ma de segurança social pa
ra toda a população, garan· 
tindo mormente a protec. 
ção à família na doença, na 
invalidez, na viuvez e na 
orfandade. 

36. Politica de protecção à 
criança e à terceira idade. 

37. Serviço nacional de Saúde, 
garantindo a toda a popula
ção o exercício do direito 
a uma eficiente protecção 
sanitária mediada pelo 
acesso a técnicas evoluí
das de medicina preventiva, 
curativa e recuperadora; 
instituindo relações doente
.médico que respondam po
sitivamente às legítimas 
exigências de um, à plena 
realização profissional do 
outro, e à dignidade de am
bos. 

38. Política de habitãção social 
com carácter prioritário. 
Revísão imediata da actual 
legislação, com audiência 
das associações de inquili
nos e das associações de 
senhorios, legalmente com ... 
tituídas. 

39. Total independência, unifi
cação e democratização do 
poder judiciaI. Reestrutura
çção do sistema de assis· 
tência judiciária. 

40. Descentralização e demo· 
cratização do ensino, e não 
massificação nem medio
cratização, desenvolvimen. 
to tecnológico, cientifico e 
cultural. Formação humanís
tica nas escolas, educação 
permanente a nível nacio
nal. Existência de um ensi
no particular, onde a coo 
mercialização não se con
funda com verdadeiras fina· 
lidades educativas, e estru
turado de maneira a cada 
um por ele poder optar, de. 
sejando·o, independente
mente das suas possibilida
des económicas. 

Madeira (F.C.M.) 
B) Na Estruturação 
de uma M'arle~ra 
Ãutónoma: 
1. Revogação do actual Esta· 

tuto que rege os Distritos 
Autónomos, plebiscito de 
nova lei que detina o en
quadramento do Arquipéla
go na República Portugue
sa, a cuja Constituiçào se 
vinculará. 

2. Centros de decisão no Ar
quipélago. À excepção dos 
sectores seguintes que fi
carão a cargo do Governo 
Central: 
-Forças Armadas e de Se

gurança. 
-Moeda e instituições de 

crédito. 
-Administração da Justiça 

e fixação de normas fun
damentais de direito. 

-Relações exteriores. 
-Segurança Social e Saú-

de Pública. 
-Emigração, emprego e 

formação profissional. 
-Ensino. 
-Trabalhadores do Estado 

e dos corpos administra
tivos. 

-Apoio técnico e finan
ceiro. 

-Medidas de conveniente 
articulação do Arquipéla
go com o espaço econó
mico português ou com 
os grandes espaços eco
nómicos com os quais a 
República Portuguesa ma
ntenha relações. 

-Correios, Telecomunica
ções e Meteorologia. 

3. Administração local de to
das as receitas fiscais tri
butárias no Arquipélago, à 
excepção das corresponden
tes à percentagem que cai
ba à Madeira nas despesas 
com os sectores a cargo 
do Governo Central, de cuja 
actividade esta regiao be
neficiará directamente, a 
referida percentagem deve
rá porém ser ocasionada à 
satisfação prioritária dos 
encargos previstos no or
çamento regional. 

4. Governador 
-Eleito por sufrágio direc

to e universal por quatro 
anos não reeligíveis, por 
maioria absoluta, no qual 
se centralizarão os servi
ços distritais e por cujo 
bom funcionamento res
ponderá politicamente pe
rante o eleitorado e le
galmente perante os tri
bunais. 

-Assistido por secretários 
regionais da sua confian
ça, sendo no entanto o 
único competente para a 
promulgação de normas 
em matéria com o Cen
tro de Decisão local. 

-Principal mandatário do 
Governo Central na exe
cução das deliberações 
da respectiva competên
cia, às quais está v;ncu
lado. 

-Cessa imediatamente as 
funções, procedendo-se a 
eleição no prazo de trino 
ta dias, sempre que o 
Supremo Tribunal de Jus
tiça, julgando prioritaria
mente, reconheça a sua 
manifesta incapacidade 
para o exercício do cargo 
ou a sua obstrução gra
ve às determinações do 
Governo Central em ma· 
téria da competência des
te. E, ainda, quando con
denado judicialmente pe
la prática de qualquer 
crime infamante, uma vez 
formado caso julgado 
serão competentes para 
a propositura da acção 
junto do Supremo Tribu
nal de Justiça, nos dois 
primeiros casos, o Presi
dente da República Portu
flesa ou qualquer dos 

embros da Assembleia 
Regional. No terceiro ca
so, imediatamente após 
ser notificado do trãnsi
to em julgado da senten
ca condenatória, abando
nará o cargo. 

5. Assembleia Regional 
-Formada por vinte e cin

co membros, deSignados 
pelos agrupamentos polí
ticos na proporcionalida-

de dos votos obtidos em 
cada primeiro escrutíniO 
para a eleiçao do Gover
nador. 

-!'Oder regulamentar em 
matéria de orcamento re
gional, apenas, e aprova
çao da respectiva conta 
oe gerência anual, pode· 
res que exerCe em ex
Clusivo. 

-Direito de veto sobre as 
decisões de carácter ge
rai do Governador em 
matéria de competência 
regional, o qual tem de 
ser expresso por maio
ria absoluta. 

-No impedimento do Go
vernador, elegerá por 
maioria absoluta um dos 
seu membros para o 
exercício interino do 
cargo. 

6. Deputados ao Parlamento 
da República a eleger nos 
termos constitucionais. 

7. Competência, composição e 
eleição dos municípios e 
das Juntas de Freguesia, 
consoante o definido nas 
lei gerais da República. 

8. Supletividade das leis ge
rais da República, em to
dos os casos omissos na 
Legislação emanada e da 
competência dos Centros 
de Decisão Regional. 

9. Possibilidade do Arquipéla
go recorrer por si ao em
préstimo externo, mediante 
autorização do Governo 
Central. 

10. Absoluta liberalização das 
comunicações com o exte
rior. Abertura incondicional 
do Aeroporto a todas as 
linhas de avição civil. Ace
leração dos estudos para 
criação do porto franco e 
imediata e maior liberaliza
cão das barreiras alfande
ganas. Revisão do preço 
das passagens aéreas e 
marítimas. Adequada arti
culação entre a oist" do 
Porto Santo e a de Santa 
Catarina, e aceleração dos 
estudos para a construção 
de uma nova pista na Ma
deira. Revisão do preco dos 
transportes de mercadorias 
de e para o exterior. Apoio 
às iniciativas dos armado
res locais. Abertura de no
vos concursos internacio
nais para o fornecimento 
de óleos à navegação ma
rítima e aérea, com decisão 
regional. 

11. Medidas encorajadoras ao 
investimento de dinheiro 
proveniente da emigração, 
cujos quantitativos huma
nos devem ser reduzidos 
através do incremento da 
formação profissional es
pecializada: da reconver
são agro·pecuária: do incre
mento industrial e comer
ciai, resultante do desen
volvimento turístico e da 
liberalização das comuni
cações. 

12. Intenso apoio a campanhas 
de planeamento familiar, 
como processo de reduzir 
a elevada densidade oopu
lacional, salvaguardando a 
livre opção de cada família 
nesta matéria e a sua con
sequente protecção contra 
pressões atentatórias de 
tal liberdade. 

13. Emparcelamentt) cooperati
vo da propriedade agrícola 
com resolução do proble
ma de colonia (30° ° das 
explorações). A actual di
mensão da propriedade 
agrícola (37°. com menos 
de 0,1 ha: 19°0 entre 0.1 
a 0.2 ha: 26°.., entre 0.2 a 
0,5 ha.; 12°0 entre 0,5 a 
1 ha.) revela·se óbice de
cisivo à rentabilidade de
sejável, pelo que a solução 
não esta em partilhar, e 
sim em emparcelar. Admi
te-se a expropriação das 
terras de colonia pelo po
der público, considerando 
o seu valor real e corren
te, e a entrega das terras 
ao colono em regime de 
propriedade plena. sem exi
gência de contrapartida di
recta. 

14. Na área florestal de 29500 
ha. do Arquipélago, em zo
na de regadiO substituição 
de 10~0 dessa area por ex
plorações agrícolas, fruti
colas, florícolas, vinlcolas, 
horticolas e pecuárias. Idem 
substituindo 30°0 dos 1300 
ha. de área bananeira. Idem, 
substituindo igualmente 

30% da área acucareira 
(1 300 ha.). Revisa'o oe to
oa a política ligada ã con
juntura açucareira. 

15. estábulos colectivos de es
trutura ccoperativa como 
processo de intensificacão 
da produção leiteira e' ck 
gado para abate, e ainda ' 
como processo de diminui
ção de custos quer na re
colha de leite inteiro, quar 
na exploração pecuária. 
Colocação dos estaoulos 
em regiões de fácil aces
so e onde se possa fazer 
a alimentação animal, alter
nar forragens verdes com 
rações estimulos à criação 
de gado bovino, suino, la
nígero e cavalar. Revisão 
imediata da conjuntura de 
lacticinios. Centros de aba
te por concelho e sua ar
ticula.ção com o Matadouro 
central. 

16. Extensão da rede de rega. 
expropriação de todas as 
águas e substancial dimi
nuição no preço da sua 
utilização. 

17. Florestação dos terrenos 
em zonas orográficas de 
nula rentabilidade agro-pe
cuária, para defesa do so° 
lo, regularização climática 
e fonte de riqueza em futu
ras explorações industriais 
a estimular! 

18. Criacão de um parque pú
blicô de máquinas agrico
las, à disposição das expio
racões da lavoura. Presta
çãô de assistência técnica 
eficiente às referidas ex
plorações, no próprio terre
no, devendo as experian
cias feitas em terrenos pú
blicas. Visar exclusi.wamen
te os interesses da dita 
assistência. 

19. Intensificação e remodela
ção total dos serviços de 
sanidade vegetal e pecuá
ria. 

20. Federacão de todas as coo
perativás de lavoura num 
só organismo, processo oe
cisivo no fortalecimento 
deste sector económico. 

21. Entrega do mercado abas
tecedor à Federacão de 
Cooperativas. . 

22. Construção de uma gran
de adega cooperativa e ~ua 
entrega à Federação de 
Cooperativas. Este organis
mo intervirá na fixação do 
preço do vinho ao exporta
dor ou ao retalhista . Inten
sificacão do consumo de 
«produtor directo» a t1t<llo 
de vinho de mesa e apoio 
total à cultura das chama· 
das «castas nobres. Ma u
tenção do nome comercial 
das -castas nobres». Manu
mo garantia face ao merca
do internacional, e reforço 
dos mecanismos Que pos
sam conduzir à conquista 

23. Livre fabrico e comerciali
de novos mercados. 
zação das aguardentes ma
deirenses, inclusive a vIOj· 
ca. 

24. Armazéns rurais pa~a a re
colha de produtos agrí~o
las, a cargo da Federação 
de Cooperativas e devida
mente sincronizadas com 
o funcionamento de gran
des câmaras frigoríficas, 
onde a reserva de produ
tos mesmo fora de esta
ção garantirá a estabilida
de de preços quer ao con
sumo, quer à produção, 
quer à exportação. 

25. Construção acelerada de 
silos para cereais, impres
cindíveis à sobrevivência 
da população madeirense 
em casos de grave críse 
nacional ou internacional. 

26. Armazem de recepção de 
produtos agrícolas da ~.a
deira, em Lisboa. 

27. Revisão da estrutura da 
produção de vimes, sua c0-
mercialização, industrializa
ção e exportação, com re
curso ao modelo coopera
tiva nas fases do respe!:ti
vo circuito económico, que 
estudos a decorrer assim o 
aconselhem. 

28. Cooperativas de pesca. 
29. Fomento e apoio ã concen

tração da indústria de bor
dados. Melhoria das condi· 
ções dos operários deste 
sector. Incentivos à expor
tação. 

30. Controle sobre as insti.ui
ções de crédito como melo 

{ConclLli Jlé/ G: p~g; 
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(Conclusão da S.' pág) 

eficaz de protecção à eco
nomia da Madeira. 

31. Intensificação do apoio ao 
sector turismo, a par de 
um rigoroso controle e de 
uma politica fiscal que le
ve a uma justa repartição 
pela população, dos benefí
cios provenientes desta in
dústria. 

32. Escola de turismo, englo
bando a hoie chamada Es
cola Hoteleira, como depar

tamento do Instituto poli
técnico da Madeira. 

33. Criação do Fundo Perma
nante de propaganda da 
Macieira, integrado na Se
cretaria Regional de Turis
mo. e com apoio substan
ciai de capitais privados. 
Experiência de criação de 
«vasas da Madeira» nos 
prinCIpais centros gerado
res Oe turismo. 

34. VencImentos do funciona
lismo público, estabelecidos 
tenao em conta a compara
ção dos índices de custo 
oe vida em Lisboa e Fun
chal. 

35. ReVIsão do Plano Director 
da Cidade do Funchal, com 
eliminação das peias à 
construcao em dominios 
mimlundiários, normalmen
te pertença das classes 
economicamente mais dé
beis. Revisão dos impedi
mentos que. recaem sobre 
os chamados "prédios clas
Sificados» e sua reclassifi
cacão. Revisão dos índices 
e 'volumetrias dos actuais 
regulamentos de urbaniza· 
ção, bEm como dos crité
fiOS que presidiram à defi
nicáo das chamadas aZonas 
Vérdes», imediatamente. 

36. Substituição de alguns aglo
merados florestais dispen
sáveis, existentes junto às 
zonas urbanas, por zonas 
de investimento público ha
bitacional. Considera·se que 
um vasto programa de in
vestimentos públicos em 
habitação, constitui um fac
tor importante na conten
ção dos preços das rendas 
de casa, dado o aumento 
de oferta que proporciona 
no sector. -

37. Proibição a qualquer enti
dade pública de desempe
nhar o papel de intermediá
rio na aquisição de terrenos 
para a construção civil. Vi
sa·se assim evitar uma 
segunda apropriação que, 
porque de fins lucrativos, 
não hesitaria em repercu
tir custos fabulosos nas 
rendas de casa, fazendo-as 
subir imoralmente. 

38. Renovação da habitação ru
ral, e no meio rural em ge
rai, dotando·os com água 
potável, luz, instalações sa. 
nitárias e redes de esgo
tos •. 

39. Abertura de novas estradas 
e reparação das existentes, 
de forma a colocar os cen
tros produtores com acesso 
muito mais rápido aos cen
tros de consumo, e vice
-versa. 

40. Organização de uma secre. 
taria regional de Obras PÚ
blicas, com competência 
técnica e apta a uma exe. 
cução rápida e disciplina. 
da dos trabalhos. 

41. Concentração dos transpor· 
tes colectivos numa só em
presa com capital também 
público e sob controle ofi. 
cial. Como consequência, 
redução de custos, justifi. 
cativa duma revisão de ta. 
rifas. Estruturação dos ho. 
rários e percursos das caro 
reiras, de maneira a que os 
utentes gastem o menor 
tempo diário possível à es· 
pera e nos transportes. 

lIZ. Desenvolvimento acelera. 
do no norte da Madeira, 
a fim desta zona recuperar 
o seu atrazo em relação ao 
resto da ilha. 

43. Plano de socorrismo cobrln. 
do todo o arquipélago. 
Apoio financeiro, técnico e 
material às corporações de 
bombeiros, suas escolas e 
postos de primeiros·socor. 
ros. 

44. Consideração dos condicio. 
namentos própiros do arqui· 
pélago na programação do 
seu equipamento médico.sa. 
nitário e, deste modo, no
meadamente : 

45. Condições que promovam a 
fixação em todo o arquipé. 

lago dos técnicos indispen· 
sáveis à sua cobertura mé
dico·sanitária. 

46. Prioritária construção e 
equipamento de unidades 
de saúde rurais dentro do 
plano que for superiormen. 
te definido para a Repúbli. 
ca Portuguesa, em face do 
atraso em que presente· 
mente nos encontramos 
neste sector. 

47. Definição urgente de uma 
política hospitalar bem coo 
mo das responsabilidades 
e competências relativas à 
assistência a prestar aos 
doentes excepcionalmente 
carecidos de cuidados mé
dicos fora do arquipélago. 
Especial atenção aos meios 
de formação permanente 
dos trabalhadores no sec· 
tor saúde. 

48. Cantinas em especial pa· 
ra a população que não re· 
sidindo no centro do Fun· 
chal, aí trabalha. 

49. Centros de convívio para a 
terceira idade. 

50. Revisão da situação do pro
fessorado. 

51. Imediata construção de edi. 
fícios escolares adequados 
à função educativa a que 
se propõem. 

52. Estabelecimento de esque· 
mas adequados de forneci. 
mento de equipamentos es· 
colares, em tempo e actua· 
lizados . 

53. Criacão de um serviço de 
cantinas escolares, de ma· 
neira a poder.se fornecer 
uma adequada alimentação 
aos jovens, factor decisivo 
numa democratização do 
ensino. 

54. Escola Normal Superior. 
Instituto Politécnico, onde 
haverá um centro de inves· 
tigação científica sobre os 
problemas sectoriais da 
Madeira. Oficialização do 
ensino da música e das 
Belas-Artes. 

55. Incremento de iniciativas 
culturais autênticas, de 

raiz popular e destinadas a in· 
cutir nas massas o gosto 
por uma verdadeira e per. 
manente educação. 

56. Porque interessa à Madel' 
ra ver os seus futuros di· 
plomados pelo ensino supe· 
rior em contacto com os 
meios não feridos com 
óbvios defeitos da insulari· 
dade, mas sem que que· 
brem os laços com a terra 
natal, criação de lares para 
estu d a n t e s madeirenses 
nos principais centros uni· 

versitários portugueses, ou até 
estrangeiros. Bolsas de es· 
tudo capazes de garantir 
uma vida académica digna 
a todos aqueles que delas 
necessitem e as justifi. 
quem. 

57. Apoio total ao centro de 
formação profissional, cuja 
construção foi já anuncia· 
da, de maneira a que o 
trabalhador m a d e i re n· 
se atinja rapidamente aque· 
le elevado índice de aper· 
feicoamento técnico que o 
beneficiará e à comunida· 
de onde se integra. 

58. Medidas eficazes de com· 
bate à poluição e à dete
rioração do meio·ambiente. 

Câmara Municipal 
do Funchal 
EDITAL 

Interrupção de trânsito 

CAMINHO DO MEIO 
Faz·se público que. por mo· 

tivos das obras de asfaltagem 
do Caminho do Meio, fica in· 
terrompido o trânsito de veí· 
culos naquela artéria, entre a 
Quinta Reid e o Cruzamento 
com o Caminho das Voltas, 
pelo espaço de 30 dias, e a 
partir de oito do corrente mês. 

Funchal e Paços do Conce· 
lho. aos 6 de Agosto de 1974. 

O VEREADOR EM EXERCrCIO 
DE PRESIDENTE DA CAMARA 

Oscar Saturnino Pereira 

JORNAL DA MADEIRA 

Municipal 
Às 14 h., para mi de 10 anos 

Quando parti... foi o fim 
-E-

OS lnalucos em Espanha 

Às 17.30 h., magnífico programa duplo 

O PISTOLEIRO DESIGNADO POR DEUS 
-E-

Quando parti... foi o fim 

Às 21 h., dois filmes 

Quando parti... foi o fim 
uma alegre e divertida comédia 

-E-

OS malucos em Espanha 
o mais divertido dos filmes de LES CHARLOTS 

DR. ALlVAR JONES 
CARDOSO 

Médico especialista 
OUVIDOS, NARIZ 

E GARGANTA 
Consultas todos os dias 

excepto a osábado das 15 
às 19 horas por marcação 
Cons. Rua do Aljube, 61·2,
Telefs Residência 22020 

. Consultório 21879 

DR. ALFREDO DUMOND 
MACHADO DOS SANTOS 

RAIOS X 
R. Dr. Fernão Ornelas, 18 
- Telefone 22209 

I Dr. António 
Natividade 

Doenças dos olhos 
Operações 

Rua das Hortas, 10 
Telef. 25510 

A. Saturnino ' Figueira 
da Silva 

MIODICO 
Especialista em psiquiatria 

(doenças nervosas) 
CONSUL TAPO RMARCAÇAO 

a partir das 14 horas 
R. Câmara Pestana, 212,- Dt.· 

Dr. António V. Jardim 
Radiologista do Hospital 

Distrital do Funchal 

RAIOS X 
R. da Conceição 68·TI. 20597 
R. do Bispo, 3 • Telet. 23355 

.. 

DR. ARLINDO MENDES 
Consultas diárias, excepto 

aos sábados 

As 11 h na clínica de Santa 
Catarina - Tel. 20127 

As 15 h na Rua 31 de J. 
neiro. 75-5.··Dt.· Tel. 25200 

Dr. Élvio 
Ribeiro P,eira 

Médico PsIquiatra 
(doenças nervosas) 
Residência: 30252 

R. Dr. Fernão Ornelas, 33·1.· 
Telef. 22562 

Director do Centro 
de Saúde Mental do Funchal 
CONSULTAS POR MARCAÇAO 

Francisco Henriques 
de Gouveia 

Ex·assistente da Faculdade 
de Medicina de Coimbra 

Rua João Gabo, 10.1 .· 
A.natomopatologista. do Uospital 

Regional do Funchal 
Médico especialista. em Análises 
Clintea e Anatomia. Patológica 

Laboratório 29654 
Telef. : Residência 29887 

Dr. Humberto Pestana 
DOENÇAS DA PELE 

E VENÉREAS 
Consultas das 12 às 14 e das 

17 às 20 horas 
Cons. 21288 
Resid. 23412 Telefs. : 

Dr. João 
de Gouveia Neves 

CUNICA MEDICA 
RADIOSCOPIA 

Rua de João Tavira, 37·1.· 

Telef.: Con.su.ltó~io 24370 
Resldencla 26162 

DR. JAIME JARDIM 
FERNANDES 

ORTOPEDIA 
e TRAUMATOLOGIA 
(Doenças de ossos) 

(Consultas por marcações) 
Rua das Pretas, 92 

Consultas diárias, excepto aos 
sábados das 15.30 às 19 horas 

Consultório 23700 
Telefs.: Residência 21506 

J. FLORÊNCIO AGUIAR 
MWICO 

)Iedieal Center 
Bolseho da. Geórgia. Warm 

Springs FoundaUon 
Ex·chefo do Interno dll Centro 

de Rea.bllltação do Alcoltão 
Especialista. em medIcina. 

de reablJitatiio 
BOlseiro da. World Uehabllitatlon 

Fund New York l:niversity 
Dlr6<)tor do Serviço de )Iediclna 

de Reabilit~ão do Ho~pltal 
Regional do Funchal 

Cons. R. Ivens, 28·3."·Tel. 32400 
Res. Telf. 21739 

Consultas diárias, excepto ao 
Sãbado, a partir das 16h e 30m 

JORGE MAtHEIRO 
DE ARAÚJO 

MWICO ESPE:CIALlST A 
Partos-Doenças de Senhoras 
Operações da Especialidade 

Consultas por marcação das 14 
às 15 h. e das 17 às 19 h. 
Consultório R. João Gago 10·1." 
Telef Consultório 29654 

. Residência 28701 

Cine Parque 
Às 18.01 despedida do filme 

de constante gargalhada 

malucos em Espanha 

Às 21 h., duas estreias 
1.° o excelente filme de capa e espada, vibrante 

de aventuras 

OS CAVALEIROS DO TERROR 
-E-

2.° um filme romântico, de intriga amor 
e aventura 

JÓVENS SOLTEIRAS 
Linda música mexicana e belas canções 

Dr •. Jacinto Henriques 
Consultas das 11 às 15 horas 
aos sábados das 11 às 12.30h. 

R. Queimada de Cima. 68 

JAIME RICARDO 
JORGE 

Cirurgia dos Hospitais 
Civis de Lisboa 

Director clínico do Novo 
Hospital Distritaldo Funchal 

Director do Serviço 
de Cirurgia 1 

do Hospital Distrital 
do Funchal 

Consultório: 
R. Câmara Pestana 24·1.° 
Consultas diárias das 16h 

às 18h excepto sábados 
) Hospital 32111 

Telef. ) Consultório 21001 
) Residência 28882 

aos actos da Dire 

da Caixa de Previf 

e Abono de Famíli~ 

do' Distrito do F 

Convocaçã~ 
A Comissão Fiscailizadool 

convoca para o próximo 

I 
8 do corrente, pelas 19.30 
raso na sede da Caixa. 
reunião plenária de 
trabalhadores da I 

.:..----------- com a seguinte ordem de 

DR. MARTIM DlNIZ 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DO CORAÇÃO 

Consultas das 15 às 18.30h. 
por marcação. Todos os 

dias excepto aos sábados 
Consultório: 

Rua Câmara Pestana, 2-1." 

I Res. 32510 
Te ef. Cons. 20939 

DR. MANUEL 
P'ERESTRELO 

Consultas por marcação to· 
dos os dias. excepto aos sá· 
bados, das 15 às 17 horas. 

Residência: 29878 
Consultório: 20757 

DR. NÓBREGA 
FERNANDES 

EspeCialista em Psiquiatria 
(DOENÇAS NERVOSAS) 

Consultas por marcação a 
partir das 14 horas 

R. 31 de Janeiro, 75-1."·Dt.° 
Telef. 31782 

Residência: Telf. 23446 

N élio Ferraz 
Mendonca 

> 

Médico especialista 
Consultas diárias, excepto 
aos sábados, por marcação, 

a partir das 15 horas 
Consullõrio-R. Aljube, 61-2.° 

Telefones Resld. 28100 
Cons. 25700 

DR. PATRíCIO 
MALHEIRO 

PARTOS 
Julho, Agosto e Setembro 
consultas às 2.", 4." e 6." 
das 13.30 à s 15.30 horas 
R. 31 de Janeiro, 41·A.1." 

DR. PITA DA SILVA 
CIRURGIA GERAL 
R. do Carmo, 48 

Telefs. 23433 e 30430 

balhos: 

1 - Esclarecimentos. 

2 - Votação democrática 
bre o envio de um 
grama ao Ministro 
Assuntos Sociais e 
cópia ao Secretário 
Estado da Segurança 
cial acerca da 
do Presidente da 
ção. 

3 - Redacção do 

Obs.: Se à hora acima 
cada não estiver 
sente número 
trabalhadores a 
funcionará umâ 
depois com o nú 
presente. 

Funchal, 6 de Agosto de 

A Comissão Fiscalizadora 

Declaração 
José Baptista ':::oelh~, de 

anos de idade. natural da 
guesia da Camacha, S 
mente residente em 
que, declara para o.s I eS
efeios legais, que nao 5~ ruel 
ponsablliza por qU,JISq 
actos compras ou CIV1c!3:; 
Marl~ Angela Bapti.,~a. de 
brega, residente ao Slt.o d·j 
beirlnha, Camac~la, tenha 
to ou venha a fazer 

Funchal, 6 de Agosto 

1974 . 

PIANO COMPR~ 
Carta a este jornal cOi11 : ~ 

letra B, indicando marca 
preço. ___ 

---------------~ 
Dr. Sotero Gomes 

Médico especialista ta 
de ouvidos, nariz e garg;;o 

Consultas das 12 às 1 . 
e das 17 às 19 horas 

R. Dr. Fernão Ornelas '221 
Consultório 56 

Telefs.: Residência 213 

DR. VASCO REIS 
Consultas diárias excepto 
aos sábados, às 16 hO;~.~: 

!la Rua 31 de Janeiro, ;2 
andar.dt.·. Telef. 261 

Ir 



CINE-JA:RDIM 

HOJE ÀS 18.01 HORAS 

Eles aqui estão - Franco Franchi e Ciccio Ingrassia 

002 entre polícias e ladrões 
ÀS 21 HORAS DUAS ESTREIAS 

As 4 penas brancas:=: A noite das 8 badal1das 

~PECTÁCULOS 

14 horas: 
PARTI ... FOI O FIM 

MALUCOS EM ESPANHA. 
(m/lO anos) 

21 horas: 

PARTI ... FOI O FIM 
MALUCOS EM ESPANHA. 

E-PARQUE 
OJE 

21 horas: 
CAVALEIROS 

TERROR" 
SOLTEIRAS" 

CINE - JARDIM 
H OJ E 

Às 18.01 horas: 
.. 002 ENTRE' POLICIAS 
E LADRÕES" 

As 21 horas: 
"AS 4 PENAS BRANCAS .. 
" NOITE DAS OITO 
BADALADAS .. 

CINEMA JOÃO JARDIM 
H OJ E 

Às 13.45 horas: 
"A LEGIÃO DOS DANADOS .. 

-002 ENTRE POLICIAS 
E LADRÕES» 

As 17.30 horas: 
TOQUE DE CLASSE 

"A LEGIÃO DOS DANADOS,. 
Às 21.15 horas: 

"TOQUE DE CLASSE .. 
A PISTOLA 

Amanhã às 21.15 horas: 
ESTREIA 
"O HOMEM DE FERRO .. 

CA'RTAZ TV 

PROGRAMA PARA HOJE 

19.30-Abertura e TV infanfil ; 

19.40-Momento político e a economia; 

20.20-TV palco; 

21.00-Dick Van Dicke; 

21.30-Telejornal ; 

22.00-Antologia; 

23.30-Resumo da volta a Portugal em bicicleta 

~3.45-Fecho. 

____ 9 ___ _ 

Este programa está sujeito a alterações. 

, 

SSISTÊNCIA TÉCNICA 

C I NEM A J O Ã O J A 'R D I M 
ÀS 13.45 UM DUPLO ,ARB~BATADOR C I NEM A J O Ã O J A '? D I M 

A LEGÃO DOS DANADOS e 002 HITRE POI íns E LADRÔES AMANHÃ ÀS 21.15 HORAS 

ESTREIA 
C/ Jack Palance C/ Franco Franchi e Ciccio Ingrassia 

ÀS 17.30 HORAS 

TOQUE DE CLASSE e LEGIÃO DOS DANADOS o HOMEM DE FERRO C/ Glenda Jackson e George Segal G/ Jack Palance 

ÀS 21.15 HORAS (Man of Iron) 

TOQUE DE CLASSE e A PISTOLA Rea. Chang Chen em eastmancolor 
A mais fabulosa comédia do ano. C/ Lee Van Cleff 

FARMÁCIAS 
Serviço per tfl2lr.ente: 

FARMACIA ALMEIDA 
Rua João T&vlra. 39 

Telefone 23366 
Até às 21 horas: 
FARMACIA SANTA MARIA 
Rua da Boa Itlagem, 20-22 

Telefone 21384 

'A :- .... 
.~ --, 

NAVIOS ESPERADOS 

AGOSTO 

9-.Uige» dos Açoões p. Lis. 
9-.P. S. Lourenço. p. Lisboa 

15-uRodrigues Cabrilho» de 
Leixões. 

16-.Rodrigues Cabrilho», p. 
América. 

PAULO DE CA VALHO 
(INTERPRETE PORTUGUÊS 
NO EUROFESTIVAL 1974) 

NA MADEIRA 

SÁBADO, 10 DE AGOSTO ÀS 22 HORAS NA PISCINA ATLÂNTICA 
DO HOTEL SHERATON 

AINDA: 

TROUPE APOLLO TROUBADORS 
(ÚLTIMOS GRITOS DA MODA) 

pASSAGEM DE MODELOS DA BOUTIQUE L & L 
TEAM ZUM -ZUM (MÚSICA PARA 

DANÇAR) - E MAIS ... ! 

,. NO CINEMA JOÃO JARDIM 
ÀS 17.30 HORAS, UM ESPECTÁCULO SENSACIONAL PARA UM TEMPO NOVO: 

Paulo de Carvalho -a hora da boa-música 
Troupe Apollo Troubadcrs - o ritmo oriental 

filmes - momento de poesia - entrevista com Pedro Gomes 
e um mundo excitante de «coisas» 

Bilhetes à venda na Discoteca Estúdio, Boutique L & L, e Casa Londrina. Para o 
João Jardim ,no próprio cinema. (Devido à grande procura de bilhetes, os interessadGs 

deverão adquiri-los imediatamente). 

, , 

7 

PARTICIPACÃO 
~ 

t 
~PORTO 

00 
FUNCHAL 

NAVIOS A CHEGAR 

FRANGO 
NA PÚCARA 
Café Relógio 

~~13ria Paula 
da M~ta Gomes 

FALECEu 
R. I. P. 

.FAIRSTAR. 

Em viagem de turismo. at~a
ca amanhã às 7 horas, ao Mo
lhe da Pontinha, procedente 
de Tenerife, o paquete libe
riano .Fairstar», que traz em 
trânsito 1 111 passageiros. Sai
rá às 20 horas, com destino J 
a Tãnger. I 

CAMACHA Tel. 92114 

CASA 
Pequena ou apartamento, 

precisa-se não longe do cen
tro. Resposta a este jornal às 
iniciais F. J .. 

- ... í ,. _.... .. ',- _ :.... . -- ..... t - ... -. ~ • .'.:._. -."!: ~ < ~ ~ 

PARTICIPACAO 

['0 _ REGO-4 • tr 28665 • FUNCHAL 

José Gomes, sua mu
lher e filhos, Henrique 
Gomes e filhos, Maria 
Isabel Gomes de Sousa, 
seu marido e filhos, Ma
ria José Gomes Vascon
celos, seu marido e filho, 
Maria Bernardete Gomes 
Franco, seu marido e fi
lhos' e demais família 
cumprem o doloroso de
ver de participar às p'es
soas de suas relações e 
amizade o falecimento da 
sua saudosa mãe, ' sogra, 
avó e parente e que o 
seu funeral se realiza ho
je, às 14 horas, saindQ da 
capela do cemitérió de 
Nossa Senhora da Pieda
de, em São Gonçalo, pa· 
ra jazigo no mesmo cemi
tério. Será precedido de 
missa de corpo presente, 
às 13.30 horas, na referi
da capela. 

JOROAO XAVIER VIANA 
cato Nacional dos Empregados 

~ Operárias da Indústria de Bordados 
da Madeira 

COMUNICADO 
Informamos a todos os associados que flnalmeflte foram 

no dia 6 do corrente, por este organismo e o Grémio 
Industrlaís de Bordados da Madeira, todas as condições 

e dadas a conhecer a todos os trabalhadores no 
feito nos lugares de trabalho no mês de Junho 

Também se informa que o Grémio dos Industriais de Bor-
p da Madeira concedeu um aumento 'salarlal às bordadelras 
attir de 1 de Agosto do ano corrente. 

Futuramente, qualquer alteração salarial e conceder às 
ras serEi objecto de negociação por este Sindicato e 

repreSentatividade das bordadelras a organizar, 

A DIRECCÃO 

o escândalo Wltergate 
(Conclusão da 1.' pág) 

seio do próprio Partido Re
publicano. 

Ainda sob a influência do 
choque causado pela con
fissão do P,esldente quan
to ao seu conhecimento do 
caso Watergate desde c. 
inicio, a comissão política 
republicana, constituída por 
quinze senadores e diri
gentes do partido, reuniu
-se para estudar a situa
ção. 

A participação do sena
dor Gold Water no debate 
da comissão política é con
siderada multo significati
va, não só porque o sena
dor desfruta de grande po
pularidade entre os repu
blicanos conservadores -
os únicos partidáriOS Irre
dutlveis do Presidente -
como também a sua opi
nião tem muito peso junto 
do próprio Presidente Ni
xon_ - (R.) 

Funchal, 8 de Agosto 
de 1974 

A cargo da Agência 
Funerá~· ~nchal!nse 

-DE-
ANDRADE 

& LEANDRO, Lda. 
Rua da Ponte Nova, 13 

Telef., 237 71 

(Guarda da P. S. P. aposentado) 
FALECEU 

R.I.P. 
Olga da Conceição Viana. seu marido e filhos, 

Jordão Xavier Viana Júnior, sua mulher e filhos (au
sentes), José João Xavier Viana, sua mulher e filh~s 
(auseqtes), Maria Alice de Freitas Viana Soares, s~ 
marido e filhos, António Xavier Viana e sua mulher e 
demais família cumprem o doloroso dever de parti
cipar às pessoas de suas relações ~ amizade o fale
cimento do seu saudoso pai, sogro, avô, irmão, cu
nhado e parente e que o seu funeral se realiza hoje, 
às 17 horas, saindo da capela do cemitério de Nos
sa Senhora das Angústias em São Martinho, para j~
zigo no mesmo cemitério. Será precedido de missa 
de corpo presente às 16.30 horas, na referida capela. 

Funchal, 8 de Agosto de 1974. 

A CARGO DA AGENCIA FUNERÁRIA FUNCHALENSE 

de Andrade & Leandro, Lda. 
Rua da Ponte Nova, n.O 13 - Telef. 23771 
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A SIIUACÃO EM L 
~ 

(Conzinuacão 1.- página) 

parte delas saqueadas e 
depois incendiadas. Nestes 
actos de vandalismo so
bressairam os garotos e as 
mulheres africanas que 
aproveitavam os últimos 
restos do saque, carregan
do dentro de sacos latas de 
conserva, cebolas, batatas 
e outros géneros. 

As autoridades descobri
ram que uma drogaria des
se bairro imprudentemente 
vendia petrõleo aos nati
vos, o qual era utilizado pa
ra provocar incêndios. 

No período decorrido das 
12 às 20 horas de ontem, 
deram entrada no banco de 
urgência do hospital de S. 
Paulo sessenta feridos, trin
ta e dois dos quais atingi
dos por armas de fogo e 
dezassete por agressão. 

20 MDRTOS 
BALANCO . 
PROVÁVEL 
DAS 
30 

ÚLTIMAS 
HORAS 

LUANDA, 7 - O ma
tutino .A Província de 
I\ngola- calcula o nú
l1ero de mortos em cer
:a de duas dezenas e 
"m muitos feridos nas 
jltimas trinta horas. Por 
Jutro lado, inúmeros au
:omõveis ligeiros ao 
Jassarem pelos bairros 
jos subúrbios são ape
drejados por populares. 

Na noite de ontem, 
:juando se fazia a reco
lha de um ferido no 
'-Iospital de São Paulo, 
foram disparados três ou 
=luatro tiros de um edi
fício prõximo para a en
trada do banco, que se 
encontrava na altura pe
ado de enfermeiros. O 
ferido era um homem 
envergando a farda ~o 
:exército. mas não se 
tratava de elemento das 
rorças Armadas. - (L.) 

t.k!l.' • ffilllillilimnmffiii 

Isto entre nativos e euro
peus. 

Também deram ali entra
da seis pessoas já mortas, 
que foram alvejadas por ar
mas de fogo. 

Além de casos de saque, 
como já referimos. e fogo 
posto na zona do Precol 
registaram-se também ou-

tros casos, semelhantes 
nos muceques Cazenya, 
Mota e Rangel. 

Os bombeiros municipais 
e as corporações de bom
beiros vuluntários não ti
veram humanamente possi
bilidade de acorrer a to
das as chamadas das zonas 
mais afectadas pelos incên
dios. 

As forcas da ordem fize
ram diversas prisões tarto 
de agitadores como de in

divíduos encontrados em 
flagrante a assaltar lojas 
e residências de europeus. 

Uma equipa do Rádio 
Clube de Angola. composta 
por três elementos em ser
vico de reportagem. quan
dó se fazia transportar num 
automõvel, foi assaltada 
por dezenas de nativos ar
mados de paus e catanas 
tendo-lhes valido na cir
cunstância o facto de te
rem aparecido elementos 
das Forças Armadas que os 
salvaram. 

O bairro Golf esteve 
mais calmo tendo já sido 
retiradas parcilamente as 
barricadas montadas por 
nativos que impediam a 
entrada no local. 

Na tarde -de ontem, de
zenas e dezenas de viatu
ras, muitas delas com ban
deiras nacionais, percorre
ram as principais ruas da 
cidade transportando bran
cos e negros que exibiam 
cartazes de apoio ao mo
vimento emancipalista U. 
U. I. T. A. Um desses car
tazes dizia o seguinte: 

-Oueremos brancos e ne
grúS no Governo de Ango
la-. Outras viaturas, no 
mesmo cortejo, ostentavam 
grandes fotografias do dr. 
Jonas Savimbi que, segun
do é voz corrente, teve o 
apoio total das populações 
do sul de Angola, compu
tadas em quatro milhões 
de angolanos. 

A imprensa diária publi
cou com grande destaque o 
retrato do ex-director do 
campo de S. Nicolau, João 
José Baltasar de Lima. re
centemente evadido e por 
cuja captura é oferecido o 
prémio de cem contos, con
forme referimos ontem. 

Todos os estabelecimen
tos comerciais estiveram 
encerrados durante o dia 
de ontem e as esplanadas 
e restaurantes mantiveram· 
-se abertos até às 18 horas. 
O recolher obrigatõrio co
meçou a ser imposto a par
tir das 18 horas. 

Auxílio da Líbia 

à F. N. L. A: 
KINSHASA. 7 - A Líbia 

concedeu à Frente Nacional de 
Libertacão de Angola, presidi
da por Holden Roberto, -um 
importante auxílio multiforme
- anuncia um comunicado da 
F. N. L. A. publicado hoje em 
Kinshasa. - (F. P.) 

o Presidente da República empossou os novas 
Subsecretários de Estado 

(Conclusão da 1: página) 
coronel Vasco Gonçal"les e, 
ainda, os titulares das pas
tas da Defesa, da Adminis
tração Interna, da Coorde
nação Interterritorial, dos 
Negõcios Estrangeiros e da 
Comunicacão Social. além 
de alguns Secretários de 
Estado. 

- Dois ministérios funda
mentais para o desenvolvi
mento do processo de de
mocratizacão em curso-, 
assim se- referiu o Presi
dente da República aos 
dois departamentos' gover
namentais onde se vão in
tegrar os dois novos mem
bros do Governo Provisó
rio. 

O Ministério da Adminis· 
tracção Interna - prosse
guiu o general Spínola, é 
o primeiro responsável pela 
isenção da montagem da 
máquina eleitoral-. 

Depois de desenvolver con
siderações sobre a actividade 
e a responsabilidade da Admi
nistração Interna, dirigindo·se 

mesmo ao ministro presente, 
tenente coronel Costa Brás, 
o Presidente da República pas
sou a referir,se ao Ministério 
da Comunicação Social . 

-O púvo lê, o povo assiste 
todas as noites aos espectá
culos da nossa televisão, o 
povo, melhor do que o seu 
Presidente, é o verdadeiro 
juiz do panorama do País atra
vés dos órgãos da Informa
ção, pelo que me dispenso, 
neste momento, por conside
rar ocioso, de fazer mais 
quaisquer considerações acer
ca do departamento em que 
V. Ex.' vai servir-, disse o 
general Spínola dirigindo-se a 
Luís de Barros, até à data pre
sidente do Sindicato dos Jor
nalistas. 

Comunicado da Junta Governativa 

Tecidas mais algumas con
siderações sobre a politica de 
isenção do Governo e o perío
do de propaganda eleitoral, e 
depois de se dirigir, igualmen
te, ao titular da pasta da Co
municação Social, major San
ches Osório, o general Spí
nola terminou desejando sorte 
aos novos membros do Gover
no. 

Em seguida, o Presidente da 
República dirigiu as suas pa
lavras para o novo Governador 
de Cabo Verde, comandante 
Silva Horta, afirmando que es
te ofici,,1 da Armada vai ocu
par um lugar difícil e que go
vernará Cabo Verde .à luz da 
bandeira do princípio da auto
determinação, que desejamos 
que seja traduzida em Cabo 
Verde em toda a sua pureza, 
em ordem a que o bom povo 
de Cabo Verde democratica
mente decida efectivamente, 
sobre os seus destinos>. 

LUANDA, 7 - Pela Secreta
ria de Estado das Comunica
ções de Angola foi distribuída 
a seguinte nota sobre os in
cidentes registados em Luan
da: 

-As manifestações que on· 
tem se verificaram 'em Luanda 
e que se prolongaram pela 
noite fora em desobedíência 
às disposições em vigor deram 
lugar a, incidentes graves que 
de forroa alguma se poderão 
vir a repetir. 

- NulT)o desafio talvez incons
ciente a autoridade foi quebra
da a ordem de recolher obri
gatório, registando-se sucessi
vos cortejos automóveis e gri
taria, culminando CGm uma ma
nifestação em frente ao hos
pital de S. Paulo. em pre;uízo 
da assistência que estava a 
ser prestada a doentes e sr
nistrados. 

.Sabe-se que se projecta a 
::ontfnuação do processo. atra· 
lés de apelos a novas mani
festações para hoje dA manhã. 

-A Junta Governa';vol sente 
lue estão ultrapassé'rlos os li· 
nites que humanamente pode
riam ser consentidos e, ,fIrme
mente disposta a garantir a 
segurança de todos, custe o 

que custar, tomou já rigoro
sas medidas em ordem a evi
tar quaisquer tentativas de 
manifestações não autorizadas 
nem consentidas e o que os 
distúrbios não venham a ter 
lugar.> 
- • Não se pretende amorda
çar a livre expressão dos legí
timos interesses e anseios, 
mas tal só será possível numa 
atmosfera de confiança e quan
do as pessoas se sintam se
guras e protegldas.-

-A Junta Governativa está 
na disposição de receber às 
nove horas da manhã uma de
legação de dez representantes 
dos qrupos que se pretendem 
manifestar e. na presença dos 
órgãos da Inform"ção, ouvir os 
seus problemas e preocupa
ções-. 

-Recomenda-se mais uma 
v~z a maior ponderação, a fim 
de el/itar confrontos indesejá
veis com as Forças Armadas, 
011" actuarão. C1S0 seia neces· 
sário. sem Qualquer hesltacão. 

-Pede·se à população paci
fica, que felizmente constitui 
esmaQadora maioria em Luan
da, que se abstenha de assis
tir ou intervir nas manifesta
ções, a fim de se evitarem 
vítimas inocentes-o - (ANil 

Lembrando que -Cabo Verde 
não está em guerra-, o gene
ral SjJinola afirmou não haver 
qualquer motivo para que não 
fosse resrpeitada a via do re
ferendo, portanto a vontade 
soberana do seu povo. 

Em re,>pos.ta, O comandan
te Silva Horta, que dentro de 
poucas horas parte para Cabo 
Verde, cnmeçou por dirigir -as 
suas palavras ao povo tlIq ar
quipélago e, antes de ma~lfes· 
tar a confiança do apoio fi
nanceiro e técnico da metrÓ
pole para a sua difícil mis
são, fez um apelo a todos os 
caboverdianos com qualifica
ções técnicas para que acor
ram ao seu território para su
prir as carências ali existen
tes. - (L.) 

/ 

N!DA O ,CARDEAL MOZZONI 
Está previsto para o pró

ximo domingo um comício 
de apoio à U. N. I. T. A., 
no estádio dos Coqueiros, 
promovido por brancos e 
negros simpatizantes do dr. 
Sevimbi. 

O presidente da Junta 
Governativa de Angola, con
tra-almirante Rosa Couti
nho, anunciou publicamente 
que a partir de hoje reto
mará as suas diligências 
para a formação do Gover
no Provisório, o qual será 
constituído por secretários 
e subsecretários de Estado. 

(Do corrl'spondt'ntE" Agnel
lo }:Jaiva do «Diá rio l')opularlt. 
transcrito com 11 dHida \é
nia). 

~ 
chegou 

a Lourenco .. Marques 
LOURENÇO MARQUES, 7 -

Chegou na manhã de hOje a 
esta cidade, o Cardeal Umber
to Mozzoni, emissário do Pa
pa P<lulo VI a Moça~bique. Foi 
recebido por D. Custódio Al
vim Pereira e pelo preSidente 
da Conferência Episcopal de 
Moçambique e Bispo de Queli
mane, D. Francisco Nunes 
Teixeira. 

O Cardeal Mozzoni afirmou 

SANTA CRUZ: 

que trazia uma mensagem de 
fraternidade do Papa para o 
povo de Moçambique. O emis· 
sário do Vaticano reservOU-se 
relativamente à pússibilidade 
de alteração no Clero de Mo· 
çambique, mas acrescentou 
que procederá à recolha de 
elementos para futuras deci
sões da Santa Sé. Encontram· 
-se, entretanto, em Lourenço 
Marques, os Bispos de todas 
as Dioceses de Moçambique, 
à excepção do de Nampula, 
tjue vive actualmente no Car
taxo, prevendo-se que ainda 
hoje se realize uma reunião a 
alto nível. 

Desconhece-se, por enquan
to, a data da partida do Car
deal Mozzoni, que se deslo
cará também a Angola. - (L.) 

7 MILIT ARE,S FERIDOS 
em espectacular acidente de vlacão 

.> 

É 
no 

grave o 
Hospital 

estado duma das 
dos Marmeleiros 

vítimas internadas 

Cerca das 15 horas de on
tem, uma viatura do B. J. I. 19, 
quando rodava no centro da 
freguesia de Santa Cruz, des
pistou-se e caiu no Ribeiro da 

Rochinha. Do acidente resul
tou ficarem bastante feridos 
todos os 7 militares ocupantes 
do carro, um dos quais encon· 
tra-se em estado grave. 

A identidade 
das vítimas 
As vítimas são Vitorino 

Duarte da Silva, soldado, de 
21 anos, casado, natural de 
Gondomar, que ficou em esta
do de choque e sofreu várias 
escoriações pelo corpo; João 
António Carvalho Vasconcelos, 
cabo miliciano, de 22 anos, 
solteiro, natural de Braga (fe-
rimentos no crânio); Jorge Ma
nuel Lopes da Silva, cabo mi
liciano, de 20 anos, natural do 
Porto (várias escoriações e 
outros ferimentos); Alexandre 
José dos Santos Ribeiro, de 
20 anos, natural de Lisb')a sol
teiro (várias escoriações) ; 
Eduardo Figueira da Silva, sol
dado condutor d~ viatura, n:.>
tural de Câmara de Lobos, qu~ 
também ficou em estado cho
que intenso e sofreu diversl:'s 
contusões, inspirando o seu 
estado sérios cuidados; Nor· 
berto Paulo Freitas Sampaio, 
cabo miliciano, de 20 anos, na
tural do Continente (ferimen
tos e contusões no crânio) e 
Francisco José Pereira Madu-

reira, cabo miliciano, de 22 
anos, solteiro, natural de Avei
ro (vários traumatismos). Fo
ram todos conduzidos ao Hos
pital dos Marmeleiros, onde fi-

nome João, bombeiro da cor
poração local; o jardineiro mu· 
nicipal Mário António, outro 
bombeiro de Santa CrJlz, de 
nome Feliciano, e outrKs pes-

caram internados, pois também soas, cuja identidade não con-
todos apresentavam suspeitas seguimos apurar. 
de fractura em várias regiões I 

do corpo. 

Chegavam do Conti
nente com destino 
ao B. I. I. 19 
Seis dos feridos integravam 

um grupo de militares que 
acabava de chegar à Madeira 
num avião da F. A. P. e diri
giam-se ao B. I. J. 19 unidade 
onde foram colocados. 

Todavia, ao passar no sítio 
acima referido, a viatura em 
que deixaram o aeroporto, de
pois de embater no carro li
geiro particular n." E. 1.-57-79, 
saiu da faixa de rodagem, em
bateu no varandim de suporte 
do ribeiro, que derrubou, e foi 
projectar-se na margem opos
ta, ficando na posiçâo indica
da pela gravura. 

o socorrn aos militares 
No socorro às víti~as cola

boraram, activamente, descen
do ao ribeiro para retirá-Ias, 
Joaquim Alves Ferro, funcioná
rio do Tribunal de Santa Cruz, 
q'ue conduzia o seu carro atrás 
da viatura militar referida; um 
contínuo daquela Câmara, de 

As diligências do Posto 
Policial de Santa Cruz 
Entretanto, o comandante do 

Posto Policial de Santa Cruz, 
subchefe António Vieira, e o 
guarda n." 139, José António, 
alertavam a praça de táxis de 
Santa Cruz, bem como os ser' 
viços de ambulância do aerO
porto, a fim dos feridos serem 
transportados ao Hospital o 
mais rapidamente possivel. 

A condução das vítimas 
20 Hospital 
Assim, alguns feridos vieram 

para o Funchal na automac~ 
do aeroporto e na dos Bombel ' 

ros de Santa Cruz. O Joaquim 
Alves Ferro trouxe um no seU 
carro e os carros M A-53-ô6 e 
CA-36-56, da praça de Santa 
Cruz, e FG-52-91, de Machico, 
receberam as restantes vW-
mas. 

• 
Oficiais do B. I, I. 19 tam-

bém estiveram no local a to
mar as provldênci .. s que o ca· 
so requeria. 

EUNJo;!!TO UOURWlfE8 
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